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para emendas orçamentárias

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

VINICIUS LUMMERTZ

O Rio é uma
alma que o Brasil
inteiro carrega
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DORA KRAMER

Haddad mudou
e vestiu a farda
de militante

PÁGINA 2

Seminário em Brasília discutiu 
o uso de Inteligência Artificial e 
outras inovações nos portos pri-
vados, que respondem por 2/3 do 
transporte aquaviário de cargas

O governador propôs, à Con-
federação Sul-Americana de Fu-
tebol (Conmebol), Brasília para 
final da Libertadores, após o Peru 
decretar emergência em Lima.

O empreendimento encon-
tra-se em fase de licenciamento 
ambiental junto ao Ibama e já foi 
aceito pela ANTT em 2024

Portos 
privados 
discutem 
tecnologia

Liberta: 
Ibaneis 
oferece 
Brasília

Trem ligará 
o DF ao 
Espírito 
Santo
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O navio Ramform Titan che-
gou ao Porto do Itaqui para ma-
pear bacias do Maranhão e do 
Pará, iniciando as pesquisas de 
petróleo na Margem Equatorial.

Navio inicia 
pesquisas 
de óleo no 
Maranhão
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O Ginásio do Ibirapuera, em São Pau-
lo, será o palco do SLS Super Crown World 
Championship Tour 2025, nos dias 6 e 7 de 
dezembro. Com isso, a capital paulista será a 
primeira cidade fora dos EUA a sediar a deci-
são do circuito por quatro anos consecutivos.

São Paulo se 

firma como a 
casa do Skate 
no Brasil
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Divulgação

Ibirapuera vai receber o SLS Super Crown World 2025

Antidumping da CSN deixará cesta básica mais cara

Tensão em reunião com Trump
Falas de Lula podem prejudicar negociação com EUA marcada para o domingo

Lula estará 
em 2026. 
Mas e 
Tarcísio?

Motta pauta 
alternativas 
ao IOF

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

TALES FARIA PÁGINA 3

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 11

Às vésperas da reunião 
presencial que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva terá 
com o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, no 
domingo, na Malásia, a in-
tensificação dos ataques mi-
litares que os EUA têm feito 
a embarcações da Venezuela 
e da Colômbia supostamente 
envolvidas com o narcotráfi-
co preocupam. Os dois países 
fazem fronteira com o Brasil.

Além do tarifaço impos-
to pelos EUA aos produtos 
brasileiros, a questão deverá 
entrar na pauta da conversa. 
O Brasil pretende sugerir a 
Trump fazer uma mediação 
nos conflitos.

Daniel Torok/White House
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VOA Festival 2025 agita o 
fim de semana com CÉU

Animação brasiliense 
“O Mundo de Lírio”

Coro Signori apresenta 
concerto variado no DF

À ribalta 

o que é do povo

No auge da consagração 
mundial de ‘O Agente 

Secreto’, Wagner Moura leva 
uma versão de clássico de 

Henrik Ibsen aos palcos, sob a 
direção de Christiane Jatahy
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: JUNTA MILITAR ASSUME O PODER NO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de outubro de 
1930 foram: Triunfa a Revolução! 

Washington Luiz é intimado a dei-
xar o poder pelos generais de Terra e 
Mar. Mena Barreto e Juarez Távora 

assumem o Brasil provisoriamente. 
População carioca vai às ruas cele-
brar a renúncia do presidente. 

HÁ 75 ANOS: COMUNISTAS VOTARAM EM VARGAS PARA PRESIDENTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 24 de outubro de 
1950 foram: Urnas revelam traições 
no PSD contra Machado para eleger 
Vargas, que também recebeu grande 

apoio dos comunistas. Em nova par-
cial, o senador gaúcho chega aos 3,5 
milhões de votos e Eduardo Gomes 
está com 2,1 milhões; Cristiano Ma-
chado tem 1,5 milhão de votos. Lei 

do Inquilinato trava a pauta do Se-
nado. Tropas da ONU encontram 
armamentos sovieticos na Coreia do 
Norte. França debate acontecimen-
tos de Indochina.   

O ministro Fernando Haddad 
(PT) está diferente. Já faz algum 
tempo e foi um pouco antes da 
onda dos ricos contra pobres. A 
mudança ocorreu por ocasião da 
chamada crise do Pix, quando dizia 
que críticas ao governo equivaliam 
a ataques à democracia.

De início soou um tanto estra-
nha a infl exão do discurso na boca 
do até então ministro que se atinha 
às questões da Fazenda de maneira, 
digamos, técnica, sem se deixar le-
var por emoções político/eleitorais.

Haddad representava um espa-
ço de racionalidade no ambiente 

das tensões petistas com a oposi-
ção e pagava um preço por isso no 
partido. Era tido quase como um 
quinta-coluna. Culpado pelos reve-
zes do governo, viu-se isolado e não 
raro desqualifi cado por excessiva-
mente comedido.

A situação o atingiu pessoal-
mente. No semblante, era nítido o 
cansaço e o desconforto. A ponto 
de, à época, se especular sobre sua 
permanência no ministério. Foi 
dado inclusive como excluído das 
possibilidades eleitorais do PT. 
Alguém assim, de modos tão equi-
librados, não poderia almejar even-

tual substituição de Lula (PT) na 
corrida presidencial ou na disputa 
estadual em São Paulo.

Mas isso tudo faz tempo; Fer-
nando Haddad mudou. Vestiu a 
farda de militante, adotou vocabu-
lário de palanque e passou a se mos-
trar um combatente afi ado dos “nós 
contra eles” e agora no embate com 
o Congresso, chamado pelo gover-
no a fechar as contas públicas.

Antes disso seria inimaginável 
ouvir de Haddad, por exemplo, 
termos como “abanar o rabo” para 
dizer o que o Brasil não fará no en-
caminhamento da crise do tarifaço 

americano. Poderia expressar a ideia 
de altivez de outra forma, mas a esco-
lha das palavras não se deu por acaso.

Pareceu também bem calcula-
do o linguajar adotado na cobrança 
pela aprovação de novos impostos: 
“Precisamos cobrar de quem mora 
na cobertura e não quer pagar o 
condomínio”. Haddad voltou a 
ser prestigiado e defendido no PT, 
passou a ser visto com reservas pe-
los moradores da “cobertura” e está 
com o maior jeito de candidato.

*Jornalista e comentarista 
de política

Dora Kramer*

Haddad está diferente As ondas políticas 
na América do Sul

O perigo da 
impulsividade

EDITORIAL

A eleição de Rodrigo Paz Pe-
reira não marca apenas o fi m da 
era da esquerda na Bolívia depois 
de 20 anos, mas também um pro-
cesso eleitoral que vem sendo feito 
nos países da América do Sul. 

Durante muito tempo, as 
nações sul-americanas foram do-
minadas pela onda da esquerda, 
principalmente entre os anos de 
2010-2020, capitaneados pelo 
efeito Lula no Brasil. As ideias do 
bem-estar social e de um progres-
so social estavam mais em voga 
e foram difundidas pelos países. 
Porém, ja na virada para a década 
de 2020, as coisas começaram a 
mudar e uma ideia de conserva-
dorismo começou a crescer, com 
alguns territórios, como o próprio 
Brasil, migrando para governos 
mais ao centro e à direita. Hoje, 
há uma divisão entre as ideologias, 
mas com algumas peculiaridades 
a serem vistas em cada nação. 

Uma que faz bem esse reve-
zamento, muito em virtude de 
sua constituição, que não per-
mite reeleição, é o Chile. Desde 
a saída de Michelle Bachelet a 
esquerda não tem mais a mesma 
força no país. Mas ora fi ca se re-
vezando o poder com a direita, 
como se a população também 
não gostasse de um governo ou 
de outro, querendo mudança 
constante de domínio político. 

Para as próximas eleições, por 
exemplo, o grande favorito é o 
centro-direita José Antônio Kast, 
que já se candidatou à presidência 
nas eleições de 2017, mas não foi 
ao segundo turno. Sua principal 
adversária é a comunista Jeannette 
Jara, que pode ser a continuidade 
de um governo de esquerda, mas 

num caminho um pouco mais ra-
dical ao de Gabriel Boric. 

De qualquer forma, o Chile 
tem essa peculiaridade de trocar 
o governo caso não goste do es-
tilo dele, seja de direita para a es-
querda ou da esquerda para a di-
reita. Algo que deixa o país numa 
dinâmica constante de poder.  

Na outra ponta, tem o Peru, 
que não consegue se equilibrar e 
vai para mais uma eleição, com 
nenhum governante conseguin-
do cumprir nem metade do 
mandato, por questões de brigas 
políticas internas ou escândalos 
de corrupção. O país, que desde 
a eleição de Ollanta Humalla, 
em 2011, não vê um presidente 
cumprindo os cinco anos de for-
ma completa. José Nerí é mais 
um interino, que fi ca na cadeira 
e no comando do país. 

Para não deixar de lado, exis-
te a Venezuela. Não se sabe o que 
tem lá, se uma ditadura ou um 
governo tecnocrata. De qualquer 
forma, Nicolas Maduro se perpe-
tua no poder como descendente 
de Hugo Chavéz, mas acho que 
o ex-presidente, mesmo vivo, não 
iria gostar do governo do pupilo. 
O autoritarismo exacerbado naõ 
permite uma oposição ou mesmo 
uma opinião dissonante. A gran-
de prova disso foi o Nobel da Paz 
a Maria Corina, que virou a voz 
contra Maduro e contra o poder 
da esquerda no país. 

Se a eleição da Bolívia pode 
ser um exemplo no que virá ao 
Brasil em 2026 não se sabe, mas 
é um parâmetro do que está por 
vir nessa nova onda da direita na 
América do Sul, principalmente 
se Kast vencer no Chile. 

No começo da semana, um 
vídeo que circulou nas redes so-
ciais surpreendeu moradores do 
Distrito Federal ao revelar um 
professor apanhando com socos 
do pai de uma aluna. A vítima, 
de 53 anos, recebeu nove socos 
do agressor, de 41 anos.

Nas fi lmagens, é possível ver 
que o educador somente teve 
tempo de tentar proteger o rosto 
enquanto é agredido pelo pai. E 
a atitude foi tão inesperada para 
as pessoas ao redor que quem 
parou o homem foi sua própria 
fi lha adolescente, que utilizou da 
técnica de “mata leão” – estran-
gulamento utilizado em artes 
marciais que consiste em puxar e 
imobilizar a pessoa por trás, pelo 
pescoço, utilizando o braço – 
para afastá-lo do professor.

O caso gerou repercussão 
nacional e as justifi cativas foram 
inúmeras. A agressão teria sido 
motivada por um desentendi-
mento entre o professor a aluna, 
que a teria impedido de usar o 
celular em sala de aula numa si-
tuação excepcional por causa de 
uma defi ciência de visão. O pai 
disse que se arrepende, mas que 
agiu por impulso alegando de-
fender a fi lha, que supostamente 
teria sido xingada pelo professor.

Independentemente se o rela-

to do pai for verdadeiro, nada jus-
tifi ca o que foi feito. Não importa 
se o pai agiu por impulso, agres-
são é agressão. Um homem adul-
to, do qual se espera que tenha 
qualquer tipo de autocontrole 
físico e emocional, não pode agir 
como um revoltado que resolve 
tudo na base da violência. Não 
se trata de um fi lme genérico dos 
anos 1980, em que o protagonis-
ta desfere socos naqueles que ele 
julga estar errado. Isso é a vida 
real, é uma pessoa real que sofre 
essa violência, é a fi lha que fi ca 
com o constrangimento de ter 
que impedir o próprio pai de agir 
como um descontrolado.

E o pior é que não se trata 
de um caso isolado. Na época 
de festas juninas deste ano, um 
homem agrediu uma criança de 
quatro anos em uma apresenta-
ção de escola porque a criança 
estaria praticando bullying 
com seu fi lho. Um homem de 
mais de 40 anos ameaçar uma 
criança de quatro é algo fora do 
razoável. É uma onda de pais e 
responsáveis impulsivos, imatu-
ros e, pela estrutura de homens 
adultos, violentos. E quando o 
seu exemplo dentro de casa é 
uma fi gura sem controle desta 
forma, a incerteza do que os fi -
lhos podem se tornar é grande.

O Rio de Janeiro é a cidade que 
mais viveu a política brasileira. Ne-
nhum outro território concentrou 
tanta história, glória e trauma. O 
Rio foi o laboratório de todas as 
nossas experiências de poder, co-
loniais, imperiais, republicanas, 
populistas e democráticas.

Desde o início, foi uma terra 
disputada por portugueses, espa-
nhóis, corsários ingleses e france-
ses. Sua baía, de beleza e importân-
cia estratégica únicas, foi o ponto 
de contato entre o sonho europeu 
e o mistério americano. Viveu as 
capitanias hereditárias, as lutas 
pela posse do território e o nasci-
mento de uma sociedade mestiça, 
criativa e rebelde.

A grande virada veio em 1808, 
com a chegada da corte portugue-
sa. Nenhum outro país das Améri-
cas recebeu um império europeu 
inteiro. Dom João VI trouxe o 
poder, as instituições e a moder-
nidade. Criou o Banco do Brasil, 
a Imprensa Régia, o Jardim Botâ-
nico e a Biblioteca Nacional. O 
Rio deixou de ser colônia para se 
tornar capital do Reino. Foi o pri-
meiro salto civilizatório do país e 
também o primeiro trauma: o Bra-
sil nasceu com o poder transplan-
tado, centralizado e distante de seu 
próprio povo.

A cidade seria, desde então, o 
palco dos grandes atos da história 
nacional. A Independência, pro-
clamada por Dom Pedro I; as Re-
gências e suas revoltas; o Império 
e seu longo ciclo de estabilidade 
e desigualdade; o fl orescimento 
cultural e científi co do Segundo 
Reinado; e, por fi m, a derrocada da 
monarquia tropical, marcada pelo 
fi m da escravidão e pela proclama-
ção da República.

Mas a República nasceu, tam-
bém, no Rio, e nasceu militar. Foi 
um golpe de quartel, uma revolu-
ção de generais, que depôs o Impé-
rio e instaurou um regime civil tu-
telado pelas fardas. Vieram depois 
os ciclos oligárquicos da República 
“café com leite”, domínio alterna-
do de mineiros e paulistas, até que 
novamente o Rio incendiasse a 
história com a Revolução de 1930, 
que levou Getúlio Vargas ao poder 
e encerrou a velha ordem.

O Rio foi o palco do Estado 
Novo, do trabalhismo, da indus-
trialização e do drama fi nal de Var-
gas, seu suicídio no Palácio do Ca-
tete, símbolo de uma política que 
misturava paixão e tragédia. De-
pois veio o Lacerdismo, expressão 
máxima da oratória e da teatralida-
de política carioca, prenúncio de 
uma era em que a política brasilei-
ra se transformaria em espetáculo.

Quando a capital foi transfe-
rida para Brasília, o Rio perdeu o 
centro do poder formal, mas man-
teve o da alma nacional. A cidade 
deixou de comandar o Estado, mas 
passou a comandar o imaginário. 
Brasília representava o poder ra-
cional e planejado; o Rio, o poder 
emocional e vivido. O coração 
político do Brasil mudou de lugar, 
mas a alma fi cou ali, entre o Pão de 
Açúcar e o Corcovado.

Durante o regime militar, o 
Rio perdeu infl uência institucio-
nal, mas ganhou densidade cultu-
ral. Da resistência nasceram a bos-
sa nova, o cinema novo, o teatro 
político, o jornalismo moderno e a 
televisão popular. O Rio tornou-se 
a consciência estética e moral do 
Brasil.

Foi também o berço de um 
mito urbano global: a “cidade 

maravilhosa”, mistura de natureza 
e invenção humana. Do samba ao 
futebol, do carnaval ao calçadão de 
Copacabana, o Rio transformou o 
cotidiano em espetáculo. Expor-
tou alegria, corpo, ritmo e lingua-
gem. E o Brasil aprendeu a se ver e 
a ser visto por meio de sua estética 
carioca.

Nos anos 1950 a 1980, viveu 
um brilho planetário. Era uma 
Babilônia tropical, esplendorosa 
e contraditória, rebelde e sensual, 
convivendo com o contraste entre 
o Cristo e o morro, o mar e a desi-
gualdade. O Rio era o palco onde 
o Brasil se representava diante do 
mundo, exuberante e ferido, mo-
derno e arcaico, luminoso e trágico.

Mesmo depois da decadência, 
o Rio manteve o dom de comover. 
Recebeu o planeta na Copa de 
2014 e nas Olimpíadas de 2016, 
e mostrou que ainda sabia emo-
cionar e celebrar. Nenhuma outra 
cidade do mundo, em tão pouco 
tempo, sediou tantos eventos pla-
netários com tamanha energia. 
Mas a ressaca veio rápido: colapso 
fi scal, corrupção, violência, desa-
lento. O império virou ruína, e a 
ruína virou espelho.

Ainda assim, o Rio não se en-
trega. Sua força está na cultura, 
no talento e na resiliência, essa 
capacidade rara de renascer de si 
mesmo. É uma cidade que cai e se 
ergue, que se perde e se reencontra. 
Como a Babilônia bíblica, é sím-
bolo de grandeza e advertência: 
mostra o que o Brasil pode ser e o 
que o Brasil teme se tornar.

O que o Rio mostrou todos 
esses anos é que sempre conseguiu 
sair das encruzilhadas e surpreen-
der. A Babilônia carioca sempre 
deu a volta por cima, até aqui, até 

agora. A encruzilhada desta vez 
parece maior. A proporcionalida-
de do problema aumentou. Mas 
nem por isso, como em tantas ou-
tras vezes, devemos desistir.

O Rio fundou a grande in-
teligência do sistema fi nanceiro 
brasileiro, do petróleo e gás e da 
economia criativa. Agora, dá no-
vos passos ao olhar o futuro com 
os olhos do Brasil: aposta em ino-
vação, tecnologia, inteligência 
artifi cial e data centers, em meio 
a revoluções que já estão na cabe-
ça do prefeito Eduardo Paes, com 
o apoio do Milken Institute, um 
dos mais respeitados think tanks 
americanos.

Em meio a tantos desafi os, o 
Rio aposta novamente na criati-
vidade, na inteligência e na rein-
venção. É o mesmo espírito que 
moveu o passado e que pode re-
desenhar o futuro. O bom humor 
carioca nunca acaba: no máximo, 
faz uma pausa para uma sequência 
de palavrões, e logo depois volta o 
sorriso e a esperança no ar.

Falo como catarinense que vive 
a ponte aérea entre Florianópolis e 
São Paulo, mas que já morou no 
Rio em dois períodos da vida e teve 
a graça de ser declarado cidadão 
carioca pela Câmara de Vereado-
res. Foi um dos melhores presentes 
que recebi na vida pública — e tal-
vez o mais simbólico, porque me 
fez entender que o Rio é mais do 
que uma cidade: é uma alma que o 
Brasil inteiro carrega dentro de si.

*Vinícius Lummertz é Senior 
Fellow do Milken Institute, 

foi ministro do Turismo 
e secretário de Turismo e 

Viagens de São Paulo.

Vinícius Lummertz*

Rio, e agora, Babilônia?

Virou moda aspirantes a altos 
cargos eletivos dizer que não são 
políticos. E, com certa hipocrisia, 
tem sido comum o uso de uma 
pretensa distância da política ser 
proclamada como grande quali-
dade. Fraude, ignorância e certa 
arrogância.

Não existe democracia sem 
políticos. E a democracia tem se 
enfraquecido em muitos países, 
como no nosso, pelo distancia-
mento de suas elites empresariais 
e intelectuais da vida pública. Esta 
atitude abriu espaço para aven-
tureiros, fariseus, que exploram a 
fé, a desilusão popular com tanto 
abandono do espírito público que 
marcou as gerações anteriores. Por 
outro lado, criticam o Judiciário 

por uma suposta postura política, 
que, na verdade, se dá pela omis-
são do Poder Legislativo, que fi ca 
na baixa política e não legisla para 
tirar o país da dependência dos tri-
bunais.

Grandes nomes do Supremo 
Tribunal na República foram polí-
ticos com presença no Legislativo. 
Assim como Rui Barbosa e Epitá-
cio Pessoa, os deputados marcantes 
como Adauto Lúcio Cardoso, Bi-
lac Pinto, Oscar Corrêa, Aliomar 
Baleeiro, Nelson Jobim, Hermes 
Lima e Paulo Brossard. Notáveis 
juristas, advogados, tiveram passa-
gem pelas urnas, como Bernardo 
Cabral, o relator da Constituição 
de 88, o professor Cotrim Neto e 
San Tiago Dantas, entre outros. 

Todos ilibados e sem confundir o 
compromisso com a lei com op-
ções políticas ou ideológicas.

A crise que vivemos pela falta 
de harmonia entre poderes tem 
parcela de culpa no Legislativo 
e na sociedade, que não cobra o 
exercício do dever constitucional 
de legislar, que poderia definir 
muitas das questões que o Supre-
mo Tribunal acabou por ocupar 
por causa do vazio da omissão 
dos políticos. O Supremo Tribu-
nal não precisava passar de inter-
pretar a lei, função que lhe cabe, 
para criar leis. E o Executivo não 
poderia confrontar – e insultar 
– magistrados, nem promover 
aliança tática unindo dois pode-
res contra um, quando deveria 

ser independente.
Trazer de volta as chamadas 

forças vivas da nação, empresá-
rios, profi ssionais liberais, intelec-
tuais, formadores de opinião que 
não sejam radicais, e sim alheios 
a este clima perverso de confron-
to que vivemos e compromete o 
futuro com ordem e progresso, 
é medida que se impõe. Afi nal, 
todos terão muito a perder com 
o derretimento do país, que tem 
problemas que pedem soluções 
enquanto é tempo.

A mais é bom lembrar que 
político com mandato foi vota-
do. Para os parlamentares serem 
melhores os eleitores precisam ser 
criteriosos.

Novos tempos, novos atores!

Aristóteles Drummond

O Supremo Político
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  PROCESSO DA CSN RE-
FLETE NA MESA DO BRA-
SILEIRO - O processo de 
antidumping movido pelo pre-
sidente da CSN (Companhia Si-
derúrgica Nacional), Benjamin 
Steinbruch, sobre a importação 
de folhas de aço da China refl eti-
rá diretamente no bolso do bra-
sileiro. Isso porque o aumento 
das alíquotas de importação de 
folhas metálicas, matéria-prima 
das latas de alimentos como lei-
te em pó, atum, sardinha, e tan-
tos outros que compõem a cesta 
básica, vão impactar diretamen-
te na elevação dos preços des-
ses produtos. E, vai muito além, 
atinge o setor da construção civil 
por meio, por exemplo, de tintas 
e vernizes, colocados à venda em 
latas.

  CONCORRÊNCIA DES-
LEAL -  O pedido de sobreta-
xa das folhas metálicas feito por 
Steinbruch com as bençãos do vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin é 
uma manobra perigosa. A disputa 
sobre a tarifa antidumping, que, 
em tese, deveria proteger a indús-
tria nacional, revela uma situação 
de confl ito de interesse no cerne 
da crise regulatória e da disfunção 
de concorrência no setor. Nota-se 
um subsídio cruzado disfarçado, 
pois o próprio grupo CSN - que 
atua em toda a cadeia produtiva 
do aço, desde a extração do miné-
rio de ferro até a produção e co-
mercialização de uma diversifi ca-
da linha de produtos siderúrgicos 
- compete diretamente com as as-
sociadas da ABEAÇO (Associa-
ção Brasileira de Embalagens de 
Aço), fundada em 2003 para de-
fender os interesses dos fabrican-
tes de embalagens de aço. Entre 
elas, a Prada Embalagens Metáli-
cas e a Metalgráfi ca Iguaçu.    

  INTERESSE PRÓPRIO - A 
ABEAÇO argumenta que a me-
dida não visa a proteção da in-
dústria siderúrgica nacional 
como um todo, mas sim de um 
monopólio indireto na ponta da 
cadeia de valor, no caso, as emba-
lagens. Os concorrentes se recu-

PINGA-FOGO

Novo ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência, Gui-
lherme Boulos (Psol) tem o 
desafi o de dialogar com uma 
categoria de trabalhadores mui-
to diferente daquelas que ele e o 
presidente Lula (PT) conhece-
ram em suas trajetórias.

Ao justifi car a escolha do 
deputado para o cargo, Lula 
ressaltou que a ele entregara a 
tarefa de lidar com movimen-
tos sociais. O problema é que, 
nos últimos anos, mudanças 
na lógica do trabalho, na área 
sindical e na própria percepção 
política de boa parte da socie-
dade reconfi guraram de manei-
ra radical esse universo. 

A própria defi nição de mo-
vimento social parece inexata 
para enquadrar uma nova classe 
trabalhadora que não tem car-
teira assinada — e, muitas vez, 
sequer deseja ostentar o docu-
mento que representou inser-
ção social e, mesmo, política.

Em entrevista à Globone-
ws, Boulos ressaltou o objetivo 
de estabelecer conversas com 
essa  “nova classe trabalhado-
ra”, tão representada pelos que 
prestam serviços a aplicativos, 
essas empresas gigantescas que 
conseguiram estabelecer uma 
relação em que transferem para 
terceiros a obrigação de adqui-
rem até o mesmo os instrumen-
tos necessários para a execução 
de tarefas.

Não vai ser tão simples.  A 
tentativa de regulamentação 
do trabalho de motoristas de 

aplicativos mostrou o tamanho 
do buraco entre expectativas de 
um governo de viés social-de-
mocrata com as dos homens e 
mulheres que ralam doze horas 
por dia ao volante. Eles rejeita-
ram qualquer possibilidade de 
contribuição, por menor que 
fosse, para a Previdência Social, 
viram na proposta mais uma 
tunga por parte do Estado.

Lula e Boulos são frutos 
de momentos políticos em 
que parcela importante dos 
trabalhadores acreditava na 
luta coletiva como principal 
caminho de ascensão social. 
Uma perspectiva que acabou 
substituída pela busca de pro-
gresso individual.

Mudança que se refl ete até 
no campo religioso:  mesmo 
na Igreja Católica, as antigas 
Comunidades Eclesiais de 
Base, de perspectiva coletivis-
ta, perderam espaço para mo-
vimentos que, inspirados na 
experiência de igrejas evangéli-
cas, trabalham com a ideia de 
salvação individual, cada um 
que lute para chegar ao céu da 
prosperidade.

Alterações tão radicais que 
comprometeram até a imagem 
positiva que havia sido con-
quistada, por exemplo, pelo 
Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra. A ideia 
de reforma agrária parece sido 
escanteada do imaginário so-
cial, atropelada pelo sonho 
de riqueza representado pelo 
agronegócio. 

O fi m abrupto do imposto 
sindical aprovado no governo 
Michel Temer foi decisivo para 
esvaziar de vez as entidades re-
presentativas de trabalhadores, 
mas   é inegável que mesmo 
antes de mais esse golpe, essas 
formas de organização já cadu-
cavam, até pelas mudanças no 
trabalho e nas perspectivas de 
quem pega no pesado.

Ligado à história do novo 
ministro, o MTST, Movimen-
to dos Trabalhadores Sem-Te-
to, não consegue se desvenci-
lhar da ideia de que não passa 
de uma articulação voltada para 
invadir propriedades privadas, 
e não para viabilizar moradias 
para ocupar áreas e prédios pú-
blicos abandonados. 

Governos petistas também 
têm sua dose de responsabili-
dade nesse processo de esvazia-
mento, a começar pela coop-
tação de movimentos sociais 
a partir do primeiro governo 
Lula. Uma lição aprendida e 
replicada pelo prefeito de São 
Paulo, Ricardo Nunes (MDB), 
que seduziu e levou para a má-
quina ofi cial estruturas criadas 
de forma independente.

A esquerda tem o direito de 
apontar fragilidades num mo-
delo que privilegia o individua-
lismo. Mas o próprio governo 
demonstra rendição ao apostar 
em programa de fi nancimen-
to de motocicletas para jovens 
que queiram arriscar suas vidas, 
uma espécie de Minha Moto, 
Minha Morte.

O líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (PT-
-CE) anunciou nesta quinta-
-feira (23) que o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), acertou com os 
líderes começar a votar proje-
tos de compensação ao rombo 
no Orçamento causado pela 
derrubada da Medida Provisó-
ria (MP) 1303.

A chamada MP do IOF, 
que aumentava taxação sobre 
bets e o Imposto sobre Opera-
ções Financeiras (IOF), previa 
uma arrecadação de R$ 20,9 
bilhões em 2026 e um corte 
de gastos de R$ 10,7 bilhões.

Um poderoso lobby das 
bets e das fi ntechs – que são 
instituições fi nanceiras seme-
lhantes aos bancos, mas que 
pagam menos impostos – im-
pediu que o texto fosse votado 
até o prazo legal do dia 8, e o 
governo teve que retirar o tex-
to da pauta do Congresso.

A estratégia do Palácio do 
Planalto foi aproveitar eleito-
ralmente a derrota, revelando 
que a MP não foi votada por 
causa do centrão a até do pró-
prio Hugo Motta, sensíveis 
aos lobbies contrários a taxar 
os ricos.

A pressão foi tão grande 
que nesta quinta-feira um 
grupo de oito frentes parla-
mentares lançou manifesto 
conjunto em apoio ao projeto 
de lei complementar (PLP) 

125/2022, do Código de 
Defesa do Contribuinte, que 
defi ne e pune, a fi gura do de-
vedor contumaz.

Entre as frentes que assina-
ram a nota - com poder de in-
fl uência sobre os partidos do 
centrão - estavam as da Agro-
pecuária (FPA), Indústria, 
Comércio e Serviços, Em-
preendedorismo, Micro e Pe-
quena Empresa, Inteligência 
Artifi cial, Cooperativismo, 
Habitação e Brasil Competiti-
vo (FPBC).

O manifesto classifi cou o 
projeto como um “marco civi-
lizatório na relação entre Esta-
do e contribuinte”, ao criar re-
gras mais claras, proporcionais 
e previsíveis.

Hugo acabou cedendo. 
Reuniu-se com a ministra 
Gleisi Hoff mann (Relações 
Institucionais) e com Gima-
rães e já colocou na pauta a vo-
tação do texto que havia sido 
aprovado no Senado. O pro-
jeto estava empacado na Câ-
mara. Se aprovado, será uma 
grande vitória do governo.

Segundo a área econômi-
ca, devedores contumazes são 
responsáveis por uma dívida 
de R$ 200 bilhões aos cofres 
públicos. O projeto poderá 
recuperar em torno de R$ 20 
bilhões a R$ 30 bilhões por 
ano, conforme esta coluna in-
formou na quarta-feira (22).

O anúncio mostra que o 

governo acertou na estratéga de 
dividir a compensação das per-
das devidas à queda da MP do 
IOF em dois blocos: um proje-
to que tratará dos cortes de gas-
to e outro, sobre o aumento de 
arrecadação (impostos).

Na próxima “terça ou 
quartafeira”, segundo anun-
ciou José Guimarães, já deverá 
ser votada a parte relativa aos 
cortes de gastos.

Foi acertado com os líde-
res, que o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, enviará 
a proposta de corte de gastos e 
ela será anexada a projetos que 
já tramitaram pelas comissões, 
podendo ser votados impedia-
tamente em plenário.

A partir “da outra semana”, 
segundo Guimarães, os líreders 
acertaram começar a votar a 
parte mais difícil: o aumento 
de impostos/arrecadação.

O centrão e Hugo Motta 
passaram, a defender um corte 
linear nos incentivos fi scais, da 
ordem de 10%. Nos cálculos 
do governo, o Tesouro poderá 
deixará de perder pelo menos 
uns R$ 30 bilhões ao ano com 
os cortes nos incentivos. Se 
isto ocorrer, será outra vitória 
do governo.

Mas o Planalto preten-
de insistir na cobrança de 
um imposto maior sobre as 
apostas de internet, as bets. 
Afi nal, não custa faturar elei-
toralmente.

Fernando Molica Tales Faria

O desafi o de Boulos Sob pressão, Hugo Motta pauta 
alternativas à queda da MP do IOF

Fotos CM

Secretário de Administração da Prefeitura do Rio, o deputado federal Marcelo Queiroz 

prestigiou o lançamento do livro do reitor da PUC-Rio, Anderson Pedroso, que já foi seu professor 

Lançamento de livro do Reitor da PUC-Rio
 teve concorrida noite de autógrafos

Na noite de quinta-feira, 23 de outubro, a Livra-
ria da Travessa do Shopping Leblon recebeu o lança-
mento do livro “Por uma poética da criatividade – 
O conceito de arte em Vilém Flusser”, de Anderson 
Antonio Pedroso, Reitor da Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio). O evento 
contou com a presença de amigos, autoridades e 
convidados do professor, entre eles a do secretário 
de Administração da Prefeitura do Rio e ex-aluno da 
PUC-Rio, o deputado federal Marcelo Queiroz.

Fotos CM

O deputado Jonas Donizete, ex-prefeito de 
Campinas por dois mandatos, foi recebido na 
Casa Correio da Manhã, no Lago Sul, em Bra-
sília, para um jantar na noite de quarta-feira, 
22 de outubro. Na foto, ao lado do publisher 
e diretor de Redação do Correio da Manhã, 
Cláudio Magnavita; e dos jornalistas Rudol-
fo Lago, chefe de Redação da sucursal de 

Brasília; e Tales Faria, diretor digital do grupo. 
Magnavita e Donizete são amigos desde que 
o parlamentar presidiu a Comissão de Turis-
mo e Esportes da Câmara dos Deputados, em 
2011, tendo como vice-presidente o então de-
putado, pelo Rio, Romário. Jonas é uma das 
estrelas do PSB e um dos parlamentares mais 
infl uentes do Congresso

sam a aceitar o antidumping porque 
veem a CSN atuando em interes-
se próprio, sacrifi cando as liberda-
des de mercado e forçando um cus-
to de produção insustentável. Além 

do preço, a qualidade das folhas 
de aço fornecidas pela CSN even-
tualmente está em desacordo com 
as especifi cações técnicas exigidas 
pela moderna indústria de embala-

gens, forçando a importação mes-
mo com o custo da sobretaxa, se-
gundo a ABEAÇO. Com o apoio de 
Geraldo Alckmin, o MDIC acatou 
o pedido de Steinbruch, que é ami-

go de Lula, e sobretaxou a maté-
ria-prima das embalagens de ali-
mento causando um aumento de 
até 6% em produtos como leite 
em pó, conservas e tudo que de-
pende de embalagens em lata.

  CUSTO POLÍTICO SILEN-
CIOSO - Isso se transforma em 
um custo político silencioso e in-
sustentável para o Governo Fede-
ral, que vê a infl ação da cesta bá-
sica ameaçada e paga a conta da 
manobra. O consumidor, princi-
palmente o de baixa renda, é o pa-
gador fi nal. É um clássico caso de 
abuso de poder de mercado que 
está sendo tratado nos corredo-
res dos ministérios em Brasília, 
oferecendo uma análise rica so-
bre a forma como big players bus-
cam eliminar a concorrência sob 
o disfarce da “proteção nacional”. 
O caso já é conhecido por sua re-
levância, mas a fase atual coloca o 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços e 
o Comitê-Executivo de Gestão - 
em uma encruzilhada política e 
regulatória delicada.

  INGRESSOS GRATUITOS 
- Licenciado do mandato de de-
putado federal, o secretário de 
Administração do município do 
Rio, Marcelo Queiroz, segue ati-
vo em Brasília, tocando projetos 
de lei de sua autoria. Queiroz 
(PSDB-RJ) e o delegado Ma-
theus Laiola (União-PR) apre-
sentaram o PL nº 4.965/2025, 
que propõe a distribuição de in-
gressos para jogos de campeona-
tos estaduais e nacionais a pes-
soas que nunca tenham tido a 
oportunidade de assistir a uma 
partida nos estádios ou em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial. A gratuidade tem como 
contrapartida a verba destina-
da à Lei de Incentivo ao Espor-
te (Lei 11.438/2006).

  Os benefi ciários serão selecio-
nados por meio de parceria com 
entidades sociais, escolas públicas e 
organizações comunitárias, tendo 
como foco crianças, adolescentes, 
idosos e pessoas com defi ciência 
— sempre de acordo com critérios 
do Ministério do Esporte.
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Tensão com EUA na 
América do Sul preocupa
Às vésperas de reunião com Trump, um foco de tensão

Por Gabriela Gallo

Em meio às expectativas da 
reunião entre o presidente dos 
Estados Unidos da América 
(EUA), Donald Trump (Repu-
blicano), e o presidente brasi-
leiro Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), cresce a tensão em países 
vizinhos do Brasil na Améri-
ca do Sul. Nesta quinta-feira 
(23), o presidente da Colôm-
bia, Gustavo Petro, acusou os 
Estados Unidos de cometerem 
“execuções extrajudiciais” nos 
bombardeios a embarcações no 
Caribe e no Pacífico.

Desde o dia 2 de setembro, 
os EUA vêm atacando embar-
cações nos mares do Caribe e 
do Pacífico sob a justificativa de 
que as embarcações transporta-
vam drogas e fortaleciam o nar-
cotráfico. Parte desses ataques 
ocorre em região colombia-
na, mas a maioria dos ataques 
ocorreu próximo da Venezuela. 
Segundo o governo dos EUA, 
foram realizados nove ataques, 
que deixaram 37 mortos.

Ainda nesta quinta-feira, 
em conversa com jornalistas na 
Casa Branca, Donald Trump 
informou que o governo dos 
EUA “muito em breve” reali-
zará “operações terrestres” em 
cartéis latino-americanos.

O assunto ainda será dis-
cutido com o Congresso esta-
dunidense. Apesar de não ter 
citado diretamente a Vene-
zuela, Trump já acusou ante-
riormente o presidente vene-
zuelano, Nicolás Maduro, de 
liderar um cartel de organiza-
ção narcoterrorista – além de 
chamar Petro de traficante e 
de falhar no combate ao nar-
cotráfico colombiano. Ambos 

os presidentes responderam 
criticando Trump.

Brasil

Devido à proximidade do 
Brasil com a Colômbia e a Ve-
nezuela, a situação soma ten-
são ao encontro que Trump 
e Lula terão neste domingo 
(26). O Brasil preocupa-se 
com a possibilidade conflitos 
armados em países que estão 
na sua fronteira.

Para o Correio da Manhã, 
o mestre em Relações Interna-
cionais pelas Universidades de 
Groningen (Países Baixos) e Es-
trasburgo (França) Uriã Fancel-
li avalia que os riscos imediatos 
de invasões militares ou ataques 
a áreas brasileiras são baixos. “A 
doutrina brasileira rejeita his-
toricamente qualquer operação 
estrangeira em seu território ou 

águas, e a prioridade de Trump 
é o Caribe e a rota para os Es-
tados Unidos, não o Atlântico 
Sul”, explicou Fancelli.

“Mesmo que no futuro os 
Estados Unidos decidam am-
pliar operações para pontos 
fora da Venezuela, ou haja al-
gum incidente isolado perto 
do litoral brasileiro, isso de-
penderia de uma mudança de 
cenário político. Hoje, com 
uma reaproximação diplomá-
tica entre Brasília e Washin-
gton e não uma deterioração 
como a vista com a Colômbia, 
a probabilidade de mísseis ou 
bombardeios americanos no 
Brasil é improvável”, comple-
tou o analista de Relações In-
ternacionais.

Por outro lado, a advogada 
especialista em direito inter-
nacional Hanna Gomes ava-

lia que “a escalada das tensões 
entre Donald Trump e países 
sul-americanos representa um 
risco geopolítico para o Brasil”. 
Para a reportagem, ela expli-
cou que eventuais problemas 
seriam indiretos.

“O Brasil, como maior 
potência da América do Sul e 
vizinho direto da Venezuela 
e da Colômbia, está inevita-
velmente no centro da crise, 
no sentido de ter o papel de 
mediador, promovendo o 
diálogo e a não intervenção. 
Isso, ao mesmo tempo em que 
lida com a pressão da própria 
agenda com os EUA. O ris-
co imediato para o Brasil é o 
rompimento das tratativas que 
foram abertas sobre o tarifaço 
e as restrições às autoridades 
brasileiras”, afirmou Hannah 
Gomes ao Correio da Manhã.

Daniel Torok/White House

Trump vem atacando embarcações de países vizinhos ao Brasil

Projeto sobre preço de imóveis 
pode entrar na pauta

A Câmara dos Deputados 
deve votar na próxima semana 
parte das medidas que o go-
verno Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) considera prioritárias 
para compensar o buraco de 
R$ 35 bilhões no Orçamento 
por causa da derrubada da Me-
dida Provisória (MP) de au-
mento de impostos pela Casa 
no início deste mês.

O texto elaborado pelo Mi-
nistério da Fazenda, chefiado 
por Fernando Haddad (PT), 
pode fazer andar um projeto 
que estava parado na Câmara e 
que permite pagar um imposto 
menor para atualizar o preço 
de bens e imóveis no Impos-
to de Renda. A aprovação da 
matéria é de interesse do presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB).

Para acelerar a tramitação, 
Motta sugeriu que as medidas 
de Haddad sejam incorporadas 
a esse projeto, que está travado, 
mas pronto para ir ao plenário. 
Outra opção, defendida pelo lí-
der do governo Lula (PT), José 
Guimarães (PT-CE), é aprovei-
tar o projeto que torna crime 
hediondo a falsificação de be-
bidas, pautado para a próxima 
semana. A decisão final vai ficar 
a cargo de Guimarães.

Consensuais

Segundo ficou acordado 
em reunião de Motta com os 
líderes partidários, nesta quin-
ta-feira (23), as iniciativas do 
governo referentes a corte de 
despesas e compensações tri-
butárias, que são consideradas 
consensuais, devem entrar em 
um desses dois projetos, que 

tratam de outros temas.
Essa prática, de inserir em 

um projeto medidas que não 
têm a ver com o tema original, é 
conhecida pelo jargão político 
de jabuti.

“O texto está elaborado, há 
consenso, então eu vou tratar 
como é que inclui”, disse Gui-
marães. “Vamos tentar votar na 
terça (28) ou quarta (29). Evi-
dentemente que isso depende 
das negociações que estamos 
fazendo”.

“O governo está decidindo 
qual veículo vai usar nessa ques-
tão, para repor o que foi per-
dido na MP. O governo deve 
apresentar até a semana que 
vem a saída”, afirmou Motta.

O líder do PT, Lindbergh 
Farias (RJ), afirmou que os cor-
tes de despesas podem entrar 

no projeto de falsificação de 
bebidas ou em uma nova me-
dida provisória. Já Guimarães 
descartou o envio de outra MP, 
a não ser que os projetos não se-
jam aprovados.

Na semana seguinte, ainda 
segundo líderes, deve entrar na 
pauta um corte linear de bene-
fícios fiscais -o texto será cons-
truído a partir de três projetos 
sobre o assunto que já tramitam 
na Câmara. A estimativa de ar-
recadação é de R$ 19,8 bilhões.

Como afirmou o líder do 
governo em entrevista à Folha, 
essas duas medidas são conside-
radas essenciais para possibili-
tar a votação do Orçamento de 
2026 e cumprir a meta fiscal. 
Essas matérias são as que o Pa-
lácio do Planalto espera votar 
no Congresso até o fim do ano.

Além disso, o líder do PT 
diz que o presidente Lula não 
abre mão de aumentar a tribu-
tação de casas de aposta (bets) 
e fintechs e, por isso, o governo 
deve enviar um projeto de lei 
com urgência constitucional, 
que tranca a pauta se não for 
votado em 45 dias, para tratar 
do tema --mas não há prazo 
para isso.

Esse aumento de taxação es-
tava previsto no texto original 
da MP, mas, ao contrário dos 
outros pontos com calendário 
de votação já definido, enfrenta 
resistência entre os deputados.

Questionado sobre a de-
mora no envio dos textos ao 
Congresso, já que Haddad afir-
mou que isso ocorreria até terça 
(21), Guimarães afirmou que 
há consenso no governo, mas 
que não poderia “botar o carro 
na frente dos bois” e que há um 
processo de negociação ampla 
com os parlamentares.

O texto a ser votado na pró-
xima semana vai incluir medi-
das de contenção de despesas, 
com impacto estimado em R$ 
15 bilhões, e o limite mais ri-
goroso para uso de créditos 
tributários na compensação de 
impostos a pagar, que pode am-
pliar a arrecadação em R$ 10 
bilhões no ano que vem.

Entre as medidas de ajus-
te nos gastos, Haddad citou 
mudanças no seguro-defeso 
(pago a pescadores artesanais 
no período em que a atividade 
é proibida) e a inclusão do Pé-
-de-Meia no piso da educação.

Carolina Linhares 
(Folhapress)

Lula Marques/Agência Brasil

Motta quer resolver problema de Haddad com jabuti

CORREIO POLÍTICO

Discurso mais à esquerda 
pode aumentar rejeição

Lula vai em 2026. 
E Tarcísio?

Negativa Apertada

Caiado

PSD

Sabedoria

MDB

Segundo esses interlo-
cutores, a avaliação que 
Tarcísio começou a fazer 
é que em todas as elei-
ções que disputou Lula 
teve, sem dúvida, muitos 
votos, mas também teve 
alta rejeição. Nas primei-
ras vezes que disputou, o 
discurso mais à esquerda 
acabou assustando um 
eleitor mais conservador. 
Em 2002, Lula moderou 

esse discurso e colocou 
um conservador de vice, 
José Alencar. A opção 
agora talvez por um po-
sicionamento mais à es-
querda, elegendo o Con-
gresso como inimigo, 
poderia vir a afugentar 
eleitores. Antes dos eleito-
res, essa opção já estaria 
afugentando a possibili-
dade de alianças políticas 
ao centro e à direita. 

Nas deliciosas crônicas 
que escrevia sobre fute-
bol, o escritor e drama-
turgo Nelson Rodrigues 
tinha uma frase para des-
crever times ou jogadores 
que, pela soberba, acaba-
vam perdendo ou com-
plicando jogos nos quais 
eram os franco favoritos. 
“Tropeçou nas fitinhas da 
própria máscara”, dizia 
Rodrigues. O alento maior 
da oposição é que daqui 
até outubro do ano que 

vem o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
tropece “nas fitinhas da 
própria máscara”. Pesso-
as que estiveram com o 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), recentemente, 
apontam que ele parece 
começar a dar inclina-
ções mais claras de que a 
Presidência da República 
tornou-se uma cogitação 
mais forte. Pelo curso da 
campanha de Lula. 

Segundo esses interlocu-
tores, Tarcísio segue ne-
gando a hipótese da Pre-
sidência. Mas teria havido 
uma mudança nas suas 
avaliações sobre o quadro. 
Há algumas semanas, ele 
descartava por considerar 
que seria uma aventura 
perdida, dado o favoritis-
mo de Lula.

Mais recentemente, no 
entanto, o governador 
de São Paulo começou a 
considerar que a eleição 
presidencial do ano que 
vem será apertada. Curio-
so é que essa mesma 
avaliação foi feita em en-
trevista esta semana pelo 
ministro da Secretaria-
-Geral, Guilherme Boulos.

Em entrevista ao pro-
grama Direto de Brasília, 
do jornalista pernambu-
cano Magno Martins, o 
governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Bra-
sil), avalia que o quadro 
de diversas candidatu-
ras, ao contrário de atra-
palhar, pode beneficiar a 
oposição a Lula. 

Uma dessas hipóteses 
estaria no posicionamen-
to do PSD. O partido co-
mandado por Gilberto 
Kassab falava em uma 
candidatura própria com 
o governador do Paraná, 
Ratinho Jr. Mas poderia 
se aproximar de Tarcísio. 
Kassab é, inclusive, seu 
secretário de governo.

Caiado prega que a opo-
sição tenha “sabedoria”. 
Na sua avaliação, quan-
do as pesquisas concen-
tram a oposição em um 
só candidato, Lula vence 
no primeiro turno. Quan-
do há várias candidaturas, 
perde no segundo. O ca-
minho seria garantir essa 
união na segunda volta. 

Dificilmente Tarcísio fe-
charia um apoio formal 
do MDB. Mas Lula tam-
bém não teria esse apoio. 
Uma divisão do partido 
com estados fechados 
com Tarcísio ajudaria na 
composição ao centro. 
Isso provavelmente acon-
teceria no Sul, Centro-O-
este e parte do Sudeste.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Boulos admite que disputa poderá ser apertada

Tarcísio começa a cogitar disputa com Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Falas de Lula podem 
prejudicar negociações

Por Gabriela Gallo

Em viagem pela Ásia, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) voltou a defender 
o multilateralismo e o fim do 
dólar nas transações interna-
cionais. A fala aconteceu em 
Jacarta, capital da Indonésia, 
em uma coletiva de imprensa, 
nesta quinta-feira (23), ao lado 
do presidente do país, Prabowo 
Subianto. “No atual cenário de 
acirramento do protecionismo, 
nossos países têm plenas con-
dições de mostrar ao mundo a 
capacidade de entender interes-
ses econômicos com diálogo e 
respeito mútuo”, disse Lula.

“A Indonésia e o Brasil não 
querem uma segunda Guerra 
Fria. Queremos comércio livre. 
E mais ainda: tanto Indoné-
sia quanto Brasil têm interesse 
em discutir a possibilidade de 
comercialização entre nós dois 
com as nossas moedas”, ressal-
tou o presidente brasileiro. A 
Guerra Fria é o período após a 
Segunda Guerra Mundial que 
marcou a disputa política e eco-
nômica entre os EUA e a extin-
ta União Soviética.

“Queremos multilateralis-
mo e não unilateralismo. Que-
remos democracia comercial e 
não protecionismo. Queremos 
crescer, gerar empregos de qua-
lidade, porque foi para isso que 
fomos eleitos para representar o 
nosso povo”, ele completou.

Negociações
As declarações do brasilei-

ro foram feitas às vésperas do 
encontro presencial entre Lula 
e o presidente dos Estados Uni-
dos (EUA), Donald Trump, 
confirmado para ocorrer neste 
domingo (26). Dentre as nego-
ciações, a expectativa é que os 
presidentes discutam as tarifas 

de 50% impostas pelo governo 
americano a produtos brasilei-
ros. Contudo, os temas cita-
dos pelo brasileiro entram em 
conflito com os interesses dos 
EUA, e podem tornar as tran-
sições delicadas.

Ao Correio da Manhã, o 
professor de Economia e Co-
mércio Exterior do Ibmec 
Brasília Renan Silva avalia que 
as declarações de Lula podem 
prejudicar o diálogo com os 
Estados Unidos, “uma vez que 
a guerra tarifária foi motivada 
em razão das ameaças quanto 
ao fim da hegemonia do Dólar”.

Por outro lado, a interna-
cionalista e especialista em Co-
mércio Internacional na BMJ 
Consultores Associados Ana 
Beatriz Zanuni considera que, 
apesar do discurso da criação de 
alternativas ao dólar no comér-
cio internacional já terem sido 
alvo de críticas do presidente 
Donald Trump ao Brasil, “na 
atual conjuntura, não há a ex-
pectativa de que a fala de Lula 
tome grandes proporções na 

reunião entre os líderes”.
“Há uma série de pautas 

sensíveis que podem ser abor-
dadas, como a ingerência na Ve-
nezuela, as sanções a membros 
do Poder Judiciário brasileiro, 
entre outras. Ainda assim, as re-
lações comerciais seguem como 
prioridade dos diálogos entre 
os países e devem direcionar o 
encontro”, disse Zanuni para a 
reportagem.

A reportagem ainda conver-
sou com coordenador e profes-
sor de Relações Internacionais 
do Ibmec Brasília Frederico 
Dias, que avaliouo que “a prin-
cipal consequência imediata é 
que as falas de Lula podem ser 
interpretadas por Trump e sua 
equipe como uma provocação 
calculada ou uma falta de serie-
dade em relação à pauta princi-
pal da reunião, que é a suspen-
são das tarifas”.

“Em vez de focar exclusiva-
mente na questão comercial, 
a delegação brasileira pode ser 
forçada a gastar tempo defen-
dendo sua posição geopolítica, 

desviando o foco do objetivo 
de revogar as tarifas. Por outro 
lado, a fala também pode ser 
vista como um posicionamento 
estratégico de Lula, reforçando 
sua liderança no Sul Global e 
no BRICS, e sinalizando que o 
Brasil não negociará a revés de 
seus princípios de política ex-
terna”, ponderou Dias.

Riscos
Questionado pela reporta-

gem, o professor de Economia e 
Comércio Exterior citou que as 
falas de Lula podem colocar em 
cheque a possível revogação das 
tarifas de 50% ao Brasil – que, 
segundo ele, não será uma so-
lução de curto prazo. “O risco 
é pela manutenção das tarifas 
de 50% para o Brasil, as quais 
poderão levar inúmeras empre-
sas à falência, principalmente 
àquelas que não têm mercados 
alternativos. O Brasil têm uma 
participação ínfima no comer-
cio exterior em razão do seu 
protecionismo histórico e, essa 
situação, pode agravar”.

Especialistas avaliam possíveis impactos das declarações 
Ricardo Stuckert/PR

Lula e o presidente de Jacarta, Prabowo Subianto, na coletiva à imprensa

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) formou maioria 
nesta quinta-feira (23) para 
permitir que prefeitos, gover-
nadores ou presidentes possam 
nomear parentes para cargos 
políticos, como os de secretá-
rio municipal, estadual ou de 
ministro de Estado. O enten-
dimento dos ministros é o de 
que o chefe do Executivo tem 
competência para definir a for-
mação do governo.

Durante a sessão, os minis-
tros debateram alguns critérios 
considerados importantes para 
impedir abusos, como restrin-
gir a decisão ao primeiro esca-
lão ou excluir cargos de outros 
poderes. A conclusão, no en-
tanto, deve ser dada na próxi-
ma semana.

Até o momento, há seis vo-
tos, na linha do relator, Luiz 
Fux. Ele foi seguido por Cris-
tiano Zanin, André Mendon-
ça, Kassio Nunes Marques, 
Alexandre de Moraes e Dias 
Toffoli.

O ministro Flávio Dino di-
vergiu e defendeu não aceitar 
exceções à vedação ao nepotis-
mo. Faltam ainda se manifestar 
Cármen Lúcia, Gilmar Mendes 
e Edson Fachin.

Fux afirmou que a questão 
é nova, em debate no próprio 
direito e em outras áreas. “Há 
relativo consenso entre histo-
riadores e cientistas sociais de 
que entre as causas e mazelas do 
país se encontra traço cultural 
histórico entre instâncias priva-
das e públicas”, disse.

Lei de Tupã
No caso concreto, a corte 

analisa decisão do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo 
(TJSP) de invalidar uma lei do 
município de Tupã que permi-
tia a nomeação de parentes até 
terceiro grau, consanguíneos 
ou afins para o secretariado 
municipal.

O relator propôs a validação 
da lei de Tupã. Para ele, cargos 
de secretaria são paralelos aos 
cargos de ministro de Estado. 
“Cargos de existência necessá-
ria politica porquanto compo-
nentes do governo”, disse.

Pela proposta do ministro, a 
vedação definida em outros ca-
sos ao nepotismo não se aplica 
ao tema em debate, desde que 
comprovadas a capacitação téc-
nica e a probidade do agente a 
ser nomeado.

“A vedação constante da 
súmula vinculante 13 não se 
aplica à nomeação de cônjuge, 

companheiro ou parente em li-
nha reta ou até em terceiro grau 
... da autoridade nomeante para 
cargos de natureza política des-
de que preenchidos os requisitos 
de aptidão técnica e idoneidade 
moral, vedado o nepotismo cru-
zado”, disse. “Também não é car-
ta de alforria para nomear quem 
quer que seja se não houver apti-
dão técnica”, continuou.

O recurso extraordinário 
tem repercussão geral reconhe-
cida, o que significa que a tese 
fixada no julgamento vale para 
todos os caso semelhantes.

Durante a sessão, André 
Mendonça afirmou que os mi-
nistros conversaram a respeito 
do tema antes do início da ses-
são e chegaram “a uma boa dose 
de convergência”.

“Cargos de natureza políti-
ca, por natureza lógica, é para 
designação dos integrantes do 
Executivo e que, por decorrên-
cia lógica, não estariam incluí-

dos nessa liberdade de nomea-
ção aqueles cargos que integram 
outros Poderes, do Judiciário, 
especialmente o quinto consti-
tucional, tribunais superiores. 

Seria muito cômodo por 
exemplo o governador ou pre-
sidente nomear um filho ou 
irmão como o chefe do MP 
correspondente e teríamos 
um evidente conflito de inte-
resse”, disse.

Os ministros debateram a 
aplicação de uma súmula an-
terior da corte, de número 13, 
editada em 2008 e que veda a 
prática do nepotismo.

O texto diz que a nomea-
ção de cônjuge, companheiro 
ou parente até o terceiro grau 
da autoridade para cargo em 
comissão ou de confiança ou, 
ainda, de função gratificada 
na administração pública vio-
la a Constituição.

Ana Pompeu (Folhapress)

StF: maioria para governantes 
nomearem parentes

Valter Campanato/Agência Brasil

Maioria do 

STF vai em 

linha que 

flexibiliza 
nepotismo

CORREIO BASTIDORES

Redução de penas derrapa 
no óleo jogado pela anistia

Petista quer romper com Paes 
se houver acordo com PL

Efeito Kassab Fragilidades

Ser ou não ser

Espinhos

Fique em cana

Corda

E a novela da anistia se-

gue arrastada. Diante das 

dificuldades, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 

admitiu a possibilidade 

de negociar a alternativa 

de reduzir penas.

Mas o presidente da 

Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), quer 

passar longe de novos 

problemas. Já se conside-

ra escaldado pela reação 

negativa à PEC da Blin-

dagem e à aprovação da 

urgência do projeto de 

anistia.

Motta também teve 

que digerir a reação do 

governo à derrubada da 

medida provisória que 

tratava de impostos. Trata 

de priorizar assuntos po-

pulares, como a proibição 

de cobrança por malas 

pequenas em aviões.

A possibilidade de o PL, 

partido de Jair Bolsonaro, 

apoiar a candidatura do 

prefeito do Rio, Eduardo 

Paes (PSD), ao governo 

do Estado tem deixado a 

estrela do PT fluminense 
ainda mais vermelha — 

de raiva. 

O deputado federal 

Reimont (PT) disse à colu-

na que o partido deveria 

entregar seus cargos na 

prefeitura caso Paes faça 

mesmo acordo com o PL. 

Petistas comandam três 

secretarias na prefeitura 

carioca.

Em 2024, o partido do 

presidente Lula apoiou 

a candidatura de Paes à 

prefeitura;  e ele, em 2022, 

ficou ao lado do atual pre-

sidente. Em tese, a aliança 

será mantida para 2026.

Como revelou a Colu-

na Magnavita, possibili-

dade de acordo com o PL 

depende do resultado de 

articulações nacionais.

Tudo dependeria de um 

acerto do presidente do 

PSD, Gilberto Kassab, em 

torno da disputa do Pa-

lácio do Planalto. Seria 

complicado apoiar um 

candidado ligado ao PL, 

como o governador Tar-

císio de Freitas (filiado ao 
Republicanos) sem ofere-

cer uma base forte no Rio.

Outro problema é a fra-

gilidade do PT no interior 

do Estado, área onde Paes 

— que está em seu quarto 

mandato na prefeitura — 

é mais frágil. O partido de 

Lula tem seis deputados 

estaduais; de Bolsonaro, 

18. Um apoio do PL tam-

bém teria efeitos positivos 

junto aos evangélicos.

Punido com a perda de 

cargos no governo, o Cen-

trão não estaria disposto 

a comprar  briga para be-

neficiar condenados pela 
tentativa golpista. Ainda 

mais num momento em 

que a direita não define 
um candidato à Presi-

dência e Lula recupera 

popularidade.

O presidente da Câmara 

considera que tem proje-

tos espinhosos e inadiá-

veis para tratar, como os 

que serão enviados pelo 

governo para cortar gas-

tos e aumentar a arreca-

dação. Fora aquele que 

prevê reduzir isenções 

fiscais, tema que acirra os 
lobbies no Congresso.

Setores mais pragmáticos 

do PL alertam que o fra-

casso de uma alternativa 

tem potencial para irritar 

condenados pelo 8 de Ja-

neiro, já que quase todos 

seriam libertados com a 

redução de penas. Ficaria 

evidente que o objetivo 

da anistia é livrar a cara de 

Jair Bolsonaro.

Há, entre políticos do 

próprio PL, a percepção 

que o partido errou ao 

esticar demais a corda 

da anistia, um tema que, 

de acordo com as pes-

quisas, é cada vez mais 

impopular. Para alguns, a 

demora pode inviabilizar 

até mesmo a proposta 

de redução de penas.

Waldemar Barreto/Agência Senado

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Senador admitiu alternativa à proposta original

Para Reimont, PT deveria entregar cargos na prefeitura

POR FERNANDO MOLICA



6 Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Outubro de 2025Economia

Governo paga Bolsa Família 

para final de NIS 5

Investimento social cresceu 
19,4% no ano passado

CORREIO ECONÔMICO

Recursos Pesquisa

Auxílio I

Adicional

Auxílio II

Calendário

A Caixa Econômica Fede-
ral pagou na sexta-feira 
(24) a parcela de outubro 
do Bolsa Família aos be-
neficiários com Número 
de Inscrição Social (NIS) de 
final 5. Os pagamentos vão 
até 29 de outubro, quando 
serão pagos aqueles que 
tem NIS final 8.

O valor mínimo corres-
ponde a R$ 600, mas com 
o novo adicional o valor 

médio do benefício sobe 
para R$ 683,42. Segundo o 
Ministério do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
neste mês, o programa de 
transferência de renda do 
governo federal alcançará 
18,91 milhões de famílias, 
com gasto de R$ 12,88 bi-
lhões.

Além do benefício mí-
nimo, há o pagamento de 
adicionais. 

Empresas e instituições 
destinaram mais de R$ 
6,2 bilhões para ações de 
impacto social no ano 
passado. O número re-
presenta um aumento de 
19,4% em relação a 2023. 
O resultado está na pes-
quisa Benchmarking do 
Investimento Social Cor-
porativo (BISC) 2025, ela-
borada pela Comunitas, 
laboratório de ideias vol-
tado ao fortalecimento da 
gestão pública brasileira.

“Podemos dizer que foi 
praticamente o maior ano 
da série histórica, com 
exceção da pandemia, 
porque, em 2020, a gen-
te alcançou patamares 
parecidos ou pouco supe-
riores, mas com todo o re-
curso extraordinário para 
a mitigação dos efeitos 
da covid-19”, disse, em en-
trevista à Agência Brasil, a 
diretora de investimento 
social da Comunitas, Pa-
trícia Loyola.

A pesquisa indicou que 
o crescimento do investi-
mento social corporativo 
foi impactado, principal-
mente, pelos recursos 
próprios das organiza-
ções. Em 2024, chegaram 
a R$ 4,79 bilhões, o que 
significa elevação de 35%. 
Os recursos incentivados 
somaram R$ 1,42 bi.

Segundo a Comunitas, 
a intenção de publicar o 
levantamento BISC anu-
almente é oferecer uma 
visão estratégica sobre o 
investimento social cor-
porativo (ISC) no país, com 
parâmetros efetivos para 
reforçar o planejamento 
de empresas, institutos e 
fundações.

Beneficiários inscritos no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico) 
com Número de Inscrição 
Social (NIS) de final 5 rece-
bem nesta sexta o Auxílio 
Gás de outubro no valor 
de R$ 108. O programa 
tem duração prevista até 
o fim de 2026.

O Benefício Variável Fa-
miliar Nutriz paga seis 
parcelas de R$ 50 a mães 
de bebês de até 6 meses. 
O Bolsa Família também 
paga R$ 50 a gestantes e 
nutrizes (mães que ama-
mentam), um de R$ 50 a 
cada filho de 7 a 18 anos 
e outro, de R$ 150, a cada 
criança de até 6 anos. 

O benefício é pago duas 
vezes a cada semestre 
e segue o calendário do 
Bolsa Família, com paga-
mentos até o dia 31 para 
beneficiários com NIS fi-
nal 0. Só pode receber o 
auxílio quem está incluído 
no CadÚnico e tenha pelo 
menos um membro da 
família que receba BPC.

O pagamento ocorre nos 
últimos dez dias úteis de 
cada mês. O beneficiário 
poderá consultar infor-
mações sobre as datas 
de pagamento, o valor do 
benefício e a composição 
das parcelas no aplicati-
vo Caixa Tem, usado para 
acompanhar as contas 
poupança digitais.

Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bolsa Família de outubro começou a ser pago dia 20

Bordadeiras fabricam peças com grafismo típico

Pesquisa: para 88%, Pix 
melhorou os pagamentos
Meio de pagamento é visto como recurso essencial na rotina

Por martha imenes

O meio de pagamento 
queridinho do Brasil – que 
chegou a levantar ciúmes 
no presidente estaduniden-
se, Donald Trump – caiu no 
gosto popular e se consolidou 
como recurso essencial na ro-
tina financeira da população, 
com impacto direto na forma 
como lida com dinheiro, con-
sumo e tecnologia. Pesquisa 
“Meios de Pagamento 2025”, 
realizada pelo Opinion Box, 
mostra que a transformação 
nos hábitos financeiros dos 
brasileiros é evidente: 88% 
afirmam que o Pix melhorou 
a maneira como realizam pa-
gamentos no dia a dia.  

Cada vez mais, os brasilei-
ros buscam praticidade, rapidez 
e menor burocracia, e os meios 
digitais de pagamento surgem 
como grandes aliados nesse 
processo. Não por acaso, o Pix 
já é utilizado ou já foi utilizado 
por 87% dos entrevistados.

Entre as vantagens estão: 
agilidade nas transferências 
(70%), ausência de taxas (67%) 
e facilidade para movimentar 
valores entre contas do mesmo 
titular (53%).

Para João Fraga, CEO da 
Paag, o fenômeno vai além da 
inovação técnica. “A populari-
zação do Pix é um reflexo cla-
ro de como o brasileiro busca 
praticidade e rapidez nas tran-
sações do dia a dia. Trata-se de 

uma revolução nos meios de 
pagamento, que consolidou o 
digital como parte essencial da 
vida financeira do consumi-
dor”, avalia.

A pesquisa também permi-
te traçar um perfil comporta-
mental dos usuários. Segundo 
ela, a maioria dos entrevista-
dos utilizam chaves vincula-
das ao CPF (73%) ou ao nú-
mero de celular (69%). Além 
disso, 47% dos entrevistados 
possuem três ou mais chaves 
cadastradas em diferentes 
instituições financeiras, en-
quanto 25% possuem duas, 
também em bancos distintos, 
evidenciando uma estratégia 
cada vez mais multibanco e 
descentralizada.

Outro ponto importante é 
que para 86% dos respondentes 
o celular passou a ser o prin-
cipal meio para realizar paga-
mentos. Como consequência, 
83% dizem estar usando cada 
vez menos dinheiro em espécie, 
e 79% acreditam que os meios 
digitais tendem a substituir o 
papel-moeda no futuro.

Apesar da transformação 
digital, o especialista alerta que 
é necessário manter cuidados: 
“Embora o Pix seja um enorme 
salto na forma de transacionar 
valores, ele ainda não é um sis-
tema perfeito — e seu uso cons-
ciente é essencial para que a 
tecnologia continue sendo uma 
aliada no cotidiano do brasilei-
ro”, destaca Fraga. 

Reprodução

Pix, originalmente brasileiro, se consolida como uma forma de pagamento mais ágil e confiável pelos consumidores

Por martha imenes

O Brasil deixou de arrecadar 
aproximadamente R$ 28 bilhões 
em impostos por conta da falsi-
ficação de bebidas, aponta um 
levantamento da Euromonitor 
International para a Associação 
Brasileira de Bebidas Destiladas 
(ABBD). E no meio de uma crise 
de mistura de metanol nos desti-
lados, resultando em mortes, não 
só o governo, mas consumidores 
devem ter atenção multiplicada. 

Os destilados falsificados 
correspondem a cerca de 28% do 
mercado nacional, incluindo be-
bidas como vodca, uísque, cacha-
ça, tequila, rum, gin e conhaque. 
Já no segmento de fermentados, 
9,7% do mercado é composto 
por produtos ilícitos, o que re-
presenta 81,5 milhões de litros, 
incluindo vinhos e espumantes.

Além da perda fiscal, pro-
dutos adulterados trazem, prin-

cipalmente, riscos à saúde e à 
segurança dos consumidores, 
pois substâncias inadequadas 
são utilizadas na tentativa de re-
plicar características originais.

“A falsificação atinge prin-
cipalmente as bebidas de maior 

valor agregado. Na maioria das 
vezes, os falsificadores reprodu-
zem seus rótulos de forma idên-
tica para confundir os consumi-
dores, por serem os itens mais 
fáceis de burlar”, explica Ramon 
Grasselli, gerente comercial da 

Soma Solution, fornecedora de 
equipamentos de codificação in-
dustrial, inspeção e automação.

Segundo ele, para combater 
a pirataria, fabricantes da ca-
deia de bebidas têm investido 
em tecnologias que reforçam a 
rastreabilidade e agregam dife-
renciais às embalagens. “Produ-
tores têm adotado técnicas que 
vão além dos rótulos, tornando 
cada item único. No caso dos 
vinhos e espumantes, por exem-
plo, já é possível gravar nomes e 
códigos de rastreabilidade dire-
tamente no vidro e até mesmo 
nas rolhas”, explica.

Além de vidros, os produtos 
de alta densidade como metais, 
plásticos e embalagens metali-
zadas também podem receber 
codificação diretamente, difi-
cultando a falsificação nos seto-
res alimentício, farmacêutico, 
cosmético, automotivo, eletrô-
nico e de cabos/fios.

País deixou de arrecadar cerca de 
R$ 28 bilhões com bebidas falsas 

Valter Campanato/Agência Brasil

Bebidas alcoólicas podem ter código de 
rastreamento para evitar falsificação

Transferência de dinheiro por voz ou 
mensagem de texto pelo Whatsapp

O Pix no WhatsApp e a In-
teligência Artificial integrada aos 
métodos de pagamento colocam 
o país na vanguarda global no 
uso de serviços bancários móveis.

Um exemplo disso é a forma 
como instituições usam IA para 
facilitar a transferência de dinhei-
ro. Ou como o WhatsApp pode 
ajudar na hora de pagar contas 
sem abrir o aplicativo do banco.

O Pix foi lançado em 2020 
e, desde então, se tornou um 

dos principais métodos de pa-
gamento no Brasil. Desde o 
ano passado, também é possível 
fazer transferências Pix dentro 
do WhatsApp, o que facilita as 
transferências.

A IA modernizou o mundo 
das finanças por aqui. Recen-
temente, bancos como PicPay, 
Itaú e Nubank adotaram IA 
para facilitar pagamentos. Ago-
ra é possível fazer transferências 
a partir de uma única mensa-

gem ou áudio no WhatsApp. 
O recurso chamado “Pix por 
áudio ou mensagem” permite 
que o aplicativo transforme tre-
chos de texto, voz ou imagens 
em transações rápidas. 

Nesse caso, o cliente só pre-
cisa enviar uma frase e o app já 
atualiza o pagamento de forma 
quase automática.

Ainda assim, o usuário pre-
cisa autorizar a transação. No 
caso da Nubank, o recurso che-

gou no WhatsApp no início do 
mês passado.

Segundo Guilherme Horn, 
chefe de mercados estratégicos 
do WhatsApp, serviços como 
esse estão movimentando o 
mercado brasileiro. Ele desta-
cou que o Brasil se consolidou 
“como um berço de soluções 
inovadoras usando a IA como 
tecnologia fundamental e o 
WhatsApp como sua principal 
plataforma de negócios”.

POR MARTHA IMENES
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Donald Trump, afirmou 
que Israel vai perder o apoio de 
Washington caso avance com a 
anexação da Cisjordânia ocu-
pada. As declarações foram fei-
tas no dia 15 de outubro e pu-
blicadas nesta quinta-feira (23) 
pela revista americana Time.

“Isso não vai acontecer. Não 
vai acontecer porque eu dei a 
minha palavra aos países árabes. 
E eles [israelenses] não podem 
fazer isso agora. Tivemos gran-
de apoio árabe”, disse Trump ao 
ser questionado sobre as conse-

quências para Israel caso anexe 
o território. “Israel perderia 
todo o apoio dos EUA.”

O republicano também 
afirmou acreditar que a Ará-
bia Saudita deve se juntar ain-
da neste ano aos Acordos de 
Abraão, que normalizaram as 
relações entre Israel e alguns 
países árabes. Segundo ele, os 
sauditas “tinham um problema 
com Gaza e outro com o Irã”, 
mas que essas duas questões fo-
ram resolvidas.

Em sintonia com Trump, o 

vice-presidente americano, J. D. 
Vance, afirmou mais cedo nesta 
quinta que Israel não anexará 
formalmente a Cisjordânia, 
território palestino ocupado 
militarmente por Israel desde 
1967. A declaração ocorreu um 
dia após o Knesset, o Parlamen-
to israelense, ter aprovado de 
forma preliminar dois projetos 
de lei que abrem caminho para 
a anexação do território.

“Se foi uma manobra polí-
tica, foi uma manobra política 
muito estúpida e eu, pessoal-

mente, me sinto um pouco 
ofendido”, disse Vance ao encer-
rar sua visita a Israel. Ele refor-
çou que Trump não permitirá a 
anexação da Cisjordânia.

O ministro de Relações Ex-
teriores, Gideon Saar, retrucou, 
afirmando que Israel “é um país 
livre, onde as pessoas podem 
falar o que pensam”, mas depois 
afirmou que o país está com-
prometido com o plano de ces-
sar-fogo. Por ora, acrescentou, 
o governo não apoiará o avanço 
dos projetos de lei.

Aliados divergem no caso Cisjordânia

O brasileiro Tiago Splitter, 
40, assumiu nesta quinta (23) o 
comando do Portland Trail Bla-
zers, em um dia caótico da NBA, 
a liga norte-americana de basque-
te. Ele se tornou o técnico interino 
do time após a prisão do titular do 
cargo, Chauncey Billups, detido 
em meio a uma investigação de 
apostas ilegais nos EUA.

Campeão da NBA em 2014 
como jogador, com a camisa do 
San Antonio Spurs, o catarinen-
se é um discípulo do comandan-

te Gregg Popovich. Ele traba-
lhou como assistente técnico no 
Brooklyn Nets, de 2019 a 2023, 
e do Houston Rockets, de 2023 a 
2024. Sua única experiência como 
treinador principal foi na Europa, 
no Paris Basketball, da França, na 
última temporada.

A direção dos Blazers foi obri-
gada a nomear um novo técnico 
por causa da prisão de Billups, 
acusado de participação em jogos 
de pôquer manipulados. Houve 
outras prisões de pessoas relacio-

nadas à NBA - uma delas a do 
armador Terry Rozier, do Miami 
Heat -, mas no caso do treinador a 
detenção não é ligada a apostas em 
jogos da liga de basquete.

Horas após a operação poli-
cial, a NBA anunciou o afasta-
mento de Billups e Rozier e disse 
cooperar com as investigações. Os 
dirigentes da equipe de Portland 
consideraram deixá-la sob coman-
do de outro de seus assistentes, 
Nate Bjorkgren, 50, que tem larga 
experiência como auxiliar e che-

gou a ser o comandante principal 
do Indiana Pacers, mas optou por 
Splitter.

O brasileiro esteve na liga nor-
te-americana como jogador de 
2010 a 2017. Além de defender 
o San Antonio Spurs, vestiu os 
uniformes do Atlanta Hawks e do 
Philadelphia 76ers. Começou, en-
tão, uma carreira à beira da quadra 
e deixou ótima impressão em sua 
passagem pela França, conquis-
tando com o Paris a Liga Francesa 
e a Copa da França.

técnico brasileiro assume time da NBA

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Renovações

Conflito Reforço caseiro

Fratura

RENOVOU

Lionel Messi 
seguirá no In-
ter Miami. Nesta 
quinta-feira (23), 
o clube estadu-
nidense anun-
ciou a renovação 
do contrato com 
o astro argenti-
no por mais três 
anos. O contrato 
será válido até de-
zembro de 2028. O clube 
postou um vídeo de Messi 
assinando o novo vínculo 
nas obras do Miami Free-
dom Park, estádio constru-
ído para ser a casa do time.

“Ele está em casa. Você 
está? Garanta seus ingres-
sos para 2026”, diz publica-
ção do Inter Miami.

Messi está no Inter Mia-
mi desde 2023, quando 
deixou o PSG. O argentino 
tem 82 jogos disputados, 
marcou 71 gols e deu 37 as-

sistências.
“Fico muito feliz em fi-

car aqui e continuar com 
esse projeto que, além de 
ser um sonho, se tornou 
uma bela realidade. Desde 
que cheguei a Miami, estou 
muito feliz, então estou re-
almente feliz por continuar 
aqui”, afirma Messi. 

Messi e Inter Miami vão 
enfrentar o Nashville nas 
oitavas de final da atual 
edição da MLS. O primeiro 
jogo ocorre nesta sexta (24).

O Vasco encaminhou a re-
novação contratual da joia 
Rayan até 2028, que terá 
aumento salarial e multa 
rescisória de 70 milhões 
de euros. O time também 
busca renovar com o late-
ral Pumita Rodríguez.

A Eagle Football recorreu da 
decisão da Justiça carioca 
que manteve John Textor 
como acionista majoritário 
do Botafogo. Também dis-
seram que Textor alimenta 
“ilusões” ao dizer que che-
garam a um acordo.

O técnico Luis Zubeldía 
pode ter um reforço para 
o jogo contra o Internacio-
nal neste sábado (25). Tra-
ta-se do volante Nonato, 
que voltou a treinar com 
o elenco do Fluminense e 
pode ser relacionado.

O atacante Pedro fraturou 
o antebraço na vitória do 
Flamengo sobre o Racing 
por 1 a 0. Ele não passará 
por cirurgia, mas precisará 
imobilizar o braço. O prazo 
de recuperação é estima-
do em ao menos um mês.

Inter Miami

Messi renovou com o Inter Miami

CORREIO NO MUNDO

Encontro I

Venezuela I Venezuela II

Encontro II

CHANCELER

O presidente 
Javier Milei no-
meou o secretá-
rio de Finanças, 
Pablo Quirno, 
como novo mi-
nistro das Rela-
ções Exteriores 
da Argentina, 
informou a Pre-
sidência nesta 
quinta (23). Quirno 
substitui Gerardo Wer-
thein, que renunciou ao 
cargo na quarta (22) após 
virar alvo de críticas feitas 
por apoiadores de Milei 
devido ao saldo ruim de 
uma reunião do líder ar-
gentino com seu homó-
logo dos Estados Unidos, 
Donald Trump.

Segundo o governo, a 
escolha de Quirno tem 
como objetivo aproximar 
o Ministério das Relações 
Exteriores da área econô-

mica e fortalecer a “visão 
pró-mercado” de Milei.

Em mensagem nas re-
des redes, Quirno agrade-
ceu ao presidente e disse 
que continuará traba-
lhando em equipe. 

Quirno também é con-
siderado homem de con-
fiança do ministro da Eco-
nomia, Luis Caputo, que 
ganha influência sobre 
uma pasta estratégica e 
sai fortalecido, disse o jor-
nal Clarín.

A Casa Branca anunciou 
nesta quinta (23) que o pre-
sidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, vai se 
encontrar o líder chinês, Xi 
Jinping, na próxima quin-
ta-feira (30) em uma reu-
nião bilateral. A informação 
foi confirmada em coletiva.

Duas pessoas morreram 
após a queda de um avião 
modelo Cheyenne no ae-
roporto de Paramillo, no 
Parque Nacional de San 
Cristóbal, na Venezuela. 
A aeronave explodiu logo 
após tocar a pista de de-
colagem do aeroporto.

As causas do acidente são 
investigadas. Segundo re-
latos de jornalistas locais, o 
piloto perdeu o controle do 
avião quando tentava co-
meçar o voo, aparentemen-
te após a explosão de um 
pneu. A aeronave explodiu 
com o impacto da queda.

Encontro deverá aconte-
cer durante uma viagem 
de vários países à Ásia. O 
presidente norte-ame-
ricano também deve se 
encontrar com outros pre-
sidentes de países do con-
tinente. Entre eles, da Ma-
lásia, Japão e Coreia do Sul.

Embaixada americana na Argentina

Quirno fez carreira no setor financeiro

Tensão entre EUA e Rússia

São Paulo: a casa do Skate

Após sanções, Putin diz que Rússia não cederá à pressão dos EUA

Cidade se consolida como palco da SLS e recebe sua quarta final

por Igor Gielow (Folhapress)

A Rússia criticou nesta quin-
ta-feira (23) a imposição de san-
ções a seu setor petrolífero pelo 
governo de Donald Trump. O 
presidente Vladimir Putin afir-
mou que o país nunca cederá à 
pressão dos Estados Unidos ou de 
qualquer outra nação.

Ele chamou as sanções de um 
ato “pouco amigável” e acrescen-
tou que haverá “certas consequên-
cias”. O russo disse ainda que as 
punições são uma “tentativa de 
pressionar” o seu governo, mas 
que “nenhum país que se respeite 
e nenhum povo que se respeite 
jamais toma qualquer decisão sob 
pressão”.

Para a chancelaria, a medida 
é contraproducente, enquanto a 
linha-dura do país a chamou de 
“declaração de guerra”. As puni-
ções, anunciadas na quinta (22), 
são as primeiras tomadas neste 
mandato do republicano, que até 
aqui apostava na via de negocia-
ção para acabar com a Guerra da 
Ucrânia. Agora, cancelou uma cú-
pula com Vladimir Putin e disse 

que “sentiu ser hora de sanções”.
É mais uma mudança na con-

dução americana em relação à 
guerra, após o cavalo de pau dado 
por Trump ao assumir, em janei-
ro. Após quase três anos de rela-
ções praticamente rompidas com 
Moscou, o americano aproximou-
-se de Putin, iniciando um vaivém 
que agora chegou a um ponto de 
inflexão.

A porta-voz do Ministério das 

Relações Exteriores, Maria Za-
kharova, afirmou que as sanções 
são “extremamente contrapro-
ducentes” e repetem o padrão da 
gestão de Joe Biden, antecessor de 
Trump, que para ela fracassaram.

Trump e a nota do Departa-
mento do Tesouro sobre o caso 
foram explícitos ao dizer que a 
medida visa forçar Putin a encer-
rar a guerra. No governo Biden, 
diversas sanções foram aplicadas 

à economia e a indivíduos russos, 
mas o republicano até aqui evitava 
isso.

“Nós precisamos de uma con-
figuração de soluções negociadas 
que eliminem as raízes do confli-
to e garantam uma paz confiável”, 
disse Zakharova, que reafirmou os 
termos russos: concessão total dos 
territórios que anexou ilegalmen-
te em 2022 e ainda não controla 
e neutralidade militar da Ucrânia, 
entre outros.

A linha-dura russa não foi tão 
diplomática, como seria esperado.

Seu expoente público mais 
vocal, o ex-presidente Dmitri 
Medvedev, afirmou que “as deci-
sões tomadas são um ato de guerra 
contra a Rússia, e agora Trump se 
alinhou totalmente com a Europa 
maluca”, em referência à posição 
mais dura de líderes continentais 
ante Moscou.

“Os Estados Unidos são nos-
sos adversários, e o falante ‘pa-
cificador’ deles agora embarcou 
totalmente em um caminho de 
guerra com a Rússia”, disse Med-
vedev, número 2 do Conselho de 
Segurança do país, no Telegram.

O Ginásio do Ibirapuera, em 
São Paulo, será o palco do SLS 
Super Crown World Cham-
pionship Tour 2025, nos dias 
6 e 7 de dezembro. Com isso, a 
capital paulista será a primeira 
cidade fora dos Estados Unidos 
a sediar a decisão do circuito por 
quatro anos consecutivos.

A final reúne a elite do ska-
te street mundial, com os me-
lhores skatistas classificados ao 
longo de cada uma das etapas. 
Assim como nas edições mais 
recentes, o maior nome do Bra-
sil será Rayssal Leal, que busca 
seu quarto título da liga.

Presente no pódio em 19 das 
21 etapas que disputou na liga 
-com 14 ouros, quatro pratas e 
um bronze-, a campeã das edi-
ções de 2022, 2023 e 2024 do 
Super Crown é novamente favo-
rita ao título deste ano.

“O Super Crown é sempre 
uma etapa muito especial para 
mim quando acontece aqui no 
Brasil. A energia do público é 
incrível. Estou animada e vou 
dar o meu melhor, com certeza”, 

afirmou a maranhense.
Além de do domínio na 

SLS, Rayssa é bicampeã mun-
dial (2022 e 2024) e tem duas 
medalhas olímpicas, a prata nos 
Jogos de Tóquio 2020 e o bron-
ze em Paris 2024. Ela coleciona 
troféus do STU nacional, circui-
to nacional de skate, e STU Pro 
Tour, o circuito internacional de 
skate.

A venda de ingressos para o 
Super Crown 2025 começa no 
domingo (26). Clientes do Ban-
co do Brasil, um dos patrocina-
dores do evento, terão acesso à 
pré-venda a partir desta sexta 
(24). O ingresso mais barato dá 
direito ao acesso ao ginásio no 
sábado (6), na cadeira superior, 
por R$ 165. Já o bilhete mais 
caro, por R$ 2.328, tem um lu-

gar reservado ao lado da pista, 
com acesso exclusivo, crédito 
para consumo, kit oficial SLS e 
sessão de autógrafos com os ska-
tistas da liga. Em 2024, a com-
petição reuniu 16,5 mil pessoas 
durante o fim de semana, 9,5 mil 
apenas no domingo da final. O 
evento também será transmitido 
ao vivo na Globo, SporTV, GE 
TV e YouTube.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Pressão americana gera novas tensões com a Rússia

Ginásio do Ibirapuera vai receber o SLS Super Crown World Championship Tour 2025
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Por Martha imenes

Os empréstimos consignados 
estão na mira do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS). 
E não é por menos! De acordo 
com o Portal da Transparência 
Previdenciária somente de janei-
ro a agosto deste ano já foram 
contabilizados R$ 73,8 bilhões 
em empréstimos consignados, 
uma alta de 11,11% ante todo o 
ano de 2024, apesar de o número 
de meses ser menor (8 meses). 

Os aposentados do Regi-
me Geral de Previdência Social 
(RGPS) lideram as contratações 
de crédito, com R$ 46 bilhões no 
período. Em seguida vem pen-
sões (R$ 18 bilhões) e benefícios 
assistenciais (R$ 10 bilhões).

O órgão identificou 58,1 
milhões de contratos ativos. Em 
igual período do ano anterior 
eram 56 milhões.

No acumulado do ano de 

CORREIO DO APOSENTADO

Pagamento de aposentados 
começa na segunda

Corte de verba ameaça 
benefícios previdenciários

Pedido de reforço e desbloqueio

Mutirão de perícia médica

Calendário

O Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS), co-

meça a pagar, na próxima 

segunda-feira (27), os be-

nefícios e auxílios referen-

tes ao mês de outubro.

Para verificar a data de 
pagamento, o cidadão 

deve considerar o número 

final do cartão de benefí-
cio, sem considerar o últi-

mo dígito verificador que 
aparece depois do traço. 

Por exemplo, se o número 

do benefício for 0105-8, o 

dígito final a ser conside-

rado é o 5.

Os pagamentos de até 

um salário mínimo come-

çarão na segunda-feira 

(27) e estão previstos para 

terminarem no dia 7 de 

novembro. No dia 3 de no-

vembro começam a rece-

ber aqueles que recebem 
acima do piso nacional.

O corte de verba e o con-

gelamento de despesas 

feitos pelo governo fe-

deral podem agravar o 

cenário orçamentário e 

ameaçar serviços essen-

ciais. O Instituto Nacional 

do Seguro Social (INSS) 

avalia que essas medidas 
podem “impactar o pro-

cessamento da folha de 

pagamento de benefícios 

previdenciários”.

Em documentos envia-

dos ao Ministério da Pre-

vidência Social, o instituto 

também diz que a falta 
de verba pode inviabilizar 

também o contrato com 

os Correios que atende 
parte dos aposentados 

que tiveram descontos 
indevidos em seus bene-

fícios. 

O contrato prevê o pa-

gamento de R$ 7,90 por 

atendimento visando agi-

lizar o serviço para a po-

pulação prejudicada pe-

las fraudes.

O INSS pediu ao Ministé-

rio da Previdência Social 

um reforço de R$ 425 mi-

lhões no orçamento, des-

bloqueio de mais R$ 142 
milhões e antecipação 

do limite de movimenta-

ção e empenho de R$ 217 

milhões.

O pedido foi feito dias 

após o governo cortar R$ 

190 milhões dos R$ 455 

milhões reservados para 

benefícios previdenciá-

rios. Essa medida, diz o 

INSS, inviabiliza “qualquer 
movimentação orçamen-

tária ou emissão de nota 

de empenho, impossibili-

tando o cumprimento das 

despesas já contratadas e 

em execução”.

O Ministério da Previdên-

cia Social, por meio da 

Perícia Médica Federal, 

realiza mutirão neste fim 
de semana (25 e 26)para 

atender 2.348 segurados 

que já possuíam agen-

damento marcado, mas 

com tempo de espera 

elevado.

Os mutirões são reali-

zados de forma conjun-

ta, entre a Perícia Médica 

Federal e o Instituto Na-

cional do Seguro Social 

(INSS), e visa garantir mais 

agilidade na análise dos 

benefícios. Os segurados 

que desejarem antecipar 
suas perícias, podem en-

trar em contato pela Cen-

tral 135 e Meu INSS.

Para consultar o número do cartão acesse o site ou aplica-

tivo Meu INSS, e clique no serviço “extrato de pagamento”. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Freepik

Pagamentos vão de 27 de outubro a 7 de novembro

INSS pediu orçamento ao Ministério da Previdência

POR MARTHA IMENES

Aposentados do INSS já 
pegaram R$ 73,8 bi de 
consignados em 2025
Autarquia 
previdenciária 
decide 
suspender 
novas 
operações de 
crédito de 12 
instituições

Divulgação

Número de aposentados que tomarm empréstimo consignado subiu 11,11% em 8 meses de 2025 ante todo ano de 2024

O INSS iniciou uma nova 
fase de adesão ao acordo de 
ressarcimento dos descontos 
indevidos feitos em benefícios 
previdenciários. Essa nova eta-
pa deve alcançar inicialmente 
mais de 500 mil pessoas no 
Brasil.

Serão contemplados os 
aposentados e pensionistas 
que tiveram mensalidades des-
contadas indevidamente por 
entidades associativas, que con-
testaram as operações e obtive-
ram respostas irregulares dessas 
associações.

Até agora, o órgão vinha de-
volvendo o dinheiro aos segura-
dos cujas entidades não haviam 
respondido às contestações.

Em relação às associações, 
confederações e sindicatos que 
apresentaram algum tipo de 
documento, o instituto precisa-
va de um tempo para analisar se 
essa documentação era de fato 
verdadeira, pois muitas dessas 
entidades entregaram assinatu-
ras falsificadas ou gravações de 
forjadas de áudio.

Passado o prazo de análise 

documental, o instituto vai co-
meçar a devolução dos recursos 
para esse grupo de segurados. 
Antes, no entanto, eles preci-
sam aderir ao acordo de paga-
mento.

Para isso, basta acessar o 
aplicativo Meu INSS ou com-
parecer a uma agência dos Cor-
reios em qualquer parte do país. 

Caso o segurado já tenha 

consultado e contestado os des-
contos em seu benefício. Vale 
destacar, no entanto, que ao 
contrário da consulta e da con-
testação, para aderir ao acordo 
não é possível usar a central te-
lefônica 135.

A contestação dos descon-
tos indevidos poderá ser feita 
até 14 de novembro de 2025. 
Mesmo após essa data, a ade-

são ao acordo de ressarcimento 
continuará disponível.

Pelo Meu INSS
* Acesse o aplicativo ou site 
com CPF e senha.
* Vá em “Consultar Pedidos” e 
depois em “Cumprir Exigência”.
* Role até o último comentário, 
selecione “Sim” em “Aceito re-
ceber” e envie.

começa nova fase de adesão ao 
acordo de ressarcimento de descontos

Divulgação

Pelo aplicativo Meu INSS é possível fazer adesão ao acordo de ressarcimento

mercado, justamente por ter taxas 
menores. Mas, quando há falhas 
de controle e assédio comercial, 
o risco recai sobre o consumidor 
mais vulnerável. A regulação é 
necessária para restabelecer a con-
fiança no sistema”, reforça.

Contratos antigos 
 estão valendo

De acordo  com o INSS, as 
medidas não afetam os contratos 
de crédito já existentes, que se-
guem sendo descontados normal-
mente em folha de pagamento, 
mas restringe novas concessões de 
empréstimos consignados.

O que diz a Febraban
A Federação Brasileira de Ban-

cos (Febraban) informou que está 
atenta aos desdobramentos das 
condutas dos bancos na concessão 
de crédito consignado do INSS.

Segundo a entidade, esse acom-
panhamento é fundamental para 
orientar os associados com diretri-
zes claras, visando tanto à autorre-
gulação quanto coibir más práticas.

Sem resposta
Procurada pelo Correio da 

Manhã, a assessoria de comuni-
cação do INSS não enviou um 
posicionamento do presidente da 
autarquia, Giberto Waller Jr, so-
bre a questão dos consignados. O 
espaço segue aberto para manifes-
tação do presidente do INSS.

2024, foram  contabilizados R$ 
66,4 bilhões na folha de pagamen-
to de aposentados, pensionistas e 
beneficiários de BPC. Sendo: R$ 
16 bilhões em pensões; R$ 8 bi-
lhões em benefícios assistenciais, e 
R$ 42 bilhões em aposentadorias.

O número elevado de contra-
tos ativos e o descumprimento 
dos requisitos necessários para 
oferecer o serviço aos segurados, 
fizeram o INSS barrar institui-
ções financeiras de realizar novas 
operações de crédito consignado 
para aposentados, pensionistas 
e beneficiários do Benefício de 
Prestação Continuada (BPC). A 
informação consta na página ofi-
cial da autarquia previdenciária.

Entre as principais causas da 
suspensão estão o descumprimen-
to de regras estabelecidas pelo con-
vênio com o INSS, cobranças in-
devidas, ausência de transparência 

nas taxas de juros e falhas no aten-
dimento ao consumidor. A lista 
inclui bancos de médio e pequeno 
porte, além de financeiras especia-
lizadas em crédito consignado. 

De acordo com o advogado 
especialista em finanças e direito 
do consumidor Bruno Medeiros 
Durão, a decisão é um alerta para 
o mercado e uma proteção impor-
tante para os segurados. “Muitos 
aposentados têm sido vítimas de 
operações irregulares, com con-
tratos firmados sem consentimen-
to ou com juros acima do permi-
tido. A suspensão de instituições 
reincidentes é uma forma de o 
INSS sinalizar que haverá rigor na 
fiscalização”, explica.   

O advogado destaca ainda que 
a medida deve trazer um período 
de maior cautela no setor. “O cré-
dito consignado é, em tese, um 
dos mais seguros e vantajosos do 

• Banco Inter

• Paraná Banco

• Cobuccio Sociedade de Crédito Direto

• Banco Master

• CDC Sociedade de Crédito Direto

• HBI Sociedade de Crédito Direto

• Banco Seguro

• Via Certa Financiadora, Crédito, Financiamento e Investimento

• Casa do Crédito, Sociedade de Crédito ao Microempreendedor

• Valor Sociedade de Crédito Direto (Valor Financiamentos)

• Banco do Nordeste do Brasil

• Banco Industrial do Brasil

BANCOS SUSPENSOS

Até R$ 1.518

FINAL 1  27/10

FINAL 2 28/10

FINAL 3 29/10

FINAL 4 30/10

FINAL 5 31/10

FINAL 6 3/11

FINAL 7 4/11

FINAL 8  5/11

FINAL 9 6/11

FINAL 0 7/11

Acima do piso nacional

FINAIS 1 E 6 3/11

FINAIS 2 E 7 4/11

FINAIS 3 E 8 5/11

FINAIS 4 E 9 6/11

FINAIS 5 E 0 7/11
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Cada distrital terá R$ 34,5 
milhões para emendas em 2026

Nesta quinta-feira (23), 
a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal divulgou o 
valor máximo das emendas 
parlamentares para o orça-
mento de 2026. Cada depu-
tado poderá decidir o desti-
no de até R$ 34,5 milhões, 
na forma de emendas ao Pro-
jeto de Lei do Orçamento 
Anual (PLOA 2026).

Ao todo, os 24 parla-
mentares vão destinar até 
R$ 828 milhões para po-
líticas públicas do DF, em 
áreas como educação, saúde, 

B R A S I L I A N A S

lativa, como o “Orçamento 
Mulheres”, entre outras in-
formações. A comissão so-
licitou que os esclarecimen-
tos sejam enviados até o dia 
3 de novembro.

Ao longo das próximas 
semanas, a CEOF vai ana-
lisar pareceres parciais dos 
deputados acerca do orça-
mento. No dia 5 de novem-
bro, será realizada uma au-
diência pública, para ouvir 
as considerações da popu-
lação acerca do orçamento 
do governo. A apreciação 
do parecer geral da CEOF 
bem como a votação final 
no Plenário está prevista 
para dezembro.

Divulgação/CLDF

Ao todo, os 24 parlamentares vão destinar até R$ 828 milhões em emendas

Rinaldo Morelli/CLDF

Luisa Günther 

Reunião da Comissão de Economia, Orçamento e 
Finanças, que está discutindo o Orçamento do DF

Com curadoria de Cris Tejo, a mostra vai até 30 de 
novembro no MAB

William França
brasilianas.cm@gmail.com

DF terá faixa exclusiva para motos
Secretaria aguarda informações complementares para autorizar o projeto

Por Thamiris de Azevedo

O Distrito Federal pode 
ganhar, em breve, uma faixa 
exclusiva para motocicletas. 
O Departamento de Trânsito 
(Detran-DF) confi rmou à re-
portagem que o Projeto Faixa 
Azul é uma ação de governo 
que envolve a participação de 
diversos órgãos. 

Segundo o departamento, 
reuniões estão sendo realizadas 
para discutir as tratativas sobre 
o tema, ainda sem data defi nida 
para o início da implantação.

A Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran) informou 
ao Correio da Manhã que rece-
beu a solicitação para a implan-
tação experimental da Faixa 
Azul no Distrito Federal, mas 
que, para emitir a autorização, 

foram requisitadas informações 
complementares que ainda não 
foram enviadas. 

O processo permanece em 
análise, aguardando retorno do 
governo local.

Durante audiência na Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), em que o 
projeto foi debatido, o diretor 
de Planejamento da Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego 
de São Paulo, Ivan Carvalho de 
Moraes, explicou que os testes 
com a Faixa Azul vêm sendo 
realizados desde 2022. 

Segundo ele, pesquisas 
apontam grande aceitação do 
projeto entre motociclistas, 
motoristas e a população em 
geral, o que reforça a efi cácia 
da iniciativa, que visa principal-
mente reduzir acidentes.

Opiniões
Ao Correio, o presidente 

do Sindicato dos Motociclistas 
Profi ssionais (Sindmoto-DF), 
Luiz Carlos Galvão, afi rmou 
que a categoria é favorável à im-
plementação.

“É uma forma excelente 
de tirar as motos do meio dos 
carros, colocando um corredor 
específi co. É como uma faixa de 
pedestre. Também é uma ques-
tão de educação e cidadania de 
cada um. Eu acredito que isso 
vai melhorar muito o trânsito”, 
avalia.

Para o motociclista Fre-
derico Borges, a medida pode 
ajudar a evitar acidentes. “Eu 
tenho duas motos, uma grande 
e uma pequena. Estou sempre 
na estrada. É como um sonho 
essa faixa. Você não faz ideia 

da difi culdade que nós passa-
mos com moto. As pessoas não 
respeitam e frequentemente 
somos fechados por carros. Já 
sofri alguns acidentes e acredi-
to que, se tivesse essa faixa, não 
teria acontecido. Talvez eu não 
tivesse perdido alguns irmãos”, 
declara.

O engenheiro e gestor da 
área de Segurança de Tráfego 
da CET, Julio Rebelo, explica 
que a proposta da Faixa Azul 
foi desenvolvida com base em 
dois princípios de segurança 
viária criados na Suécia: o Vi-
são Zero, que preconiza que 
nenhuma morte no trânsito é 
aceitável — todas são evitáveis 
—, e o conceito de Sistemas Se-
guros, que estabelece a respon-
sabilidade compartilhada entre 
todos os agentes do trânsito.

Cia de Engenharia de Tráfego de São Paulo

Faixa Azul foi introduzida pela primeira vez na Suécia

Valor foi defi nido 
em decisão 
do Colégio 
de Líderes 
e divulgada 
ontem. Ao todo, 
serão destinados 
R$ 828 milhões 
em emendas 
parlamentares

(CORPO)sições, para 
danças comoventes 
como se o tempo 
fosse cura

Com abertura ofi cial ontem 
no Museu de Arte de Brasília 
(MAB), a mostra “(CORPO)
sições, para danças comoventes 
como se o tempo fosse cura”, de 
duplaPLUS + Luisa Günther, com 
curadoria de Cris Tejo, vai até 30 de 
novembro. A exposição reúne re-
gistros de dança, fotoproposições e 
vídeos produzidos a partir de 2009 
até 2025, sendo o destaque para 
as fotodanças realizadas com Ary 
Coelho entre 2015-2017. 

Em exibição na Sala Múlti-
plo Uso do MAB, a visitação é de 
quarta a segunda, das 9h às 17h. A 
entrada é gratuita e livre para to-
dos os públicos. O MAB fi ca no 
SHTN Trecho 1, projeto Orla 
Polo 03, Lote 05, SHTN Trecho 
1 - Plano Piloto, Brasília – DF. 

“(CORPO)sições, para danças 
comoventes como se o tempo fosse 
cura” é uma grande celebração da 
vida, dos processos de passagem, 
do luto e da cura. São 365 imagens 
+ 1 que marcam o início de um 
novo ciclo. A exposição apresenta 
ao público 320 séries (alguns como 
frames únicos de fotodanças, ou-
tras em sequência de movimento) 
+ 46 fotografi as de momentos 
mesclados entre montagens an-

Eraldo Peres, fotógrafo, lança coleção sobre 
as raízes formadoras do Brasil

Neste sábado (25), o Museu 
Nacional da República será palco 
de um encontro marcante entre 
memória, arte e identidade. O 
espaço recebe o lançamento da 
coleção “Cadernos do Patrimô-
nio Imaterial Brasileiro – Cons-
truindo Saberes”, um conjunto 
de publicações que homenageia 
as manifestações culturais que 
formam o Brasil profundo.

Fruto de quase dez anos de 
pesquisa de campo, a coleção é 
uma realização do projeto Fi-
lhos da Terra – Diversidade e 
Cultura e reúne doze cadernos 
inspirados na obra “O Povo 
Brasileiro”, de Darcy Ribeiro, 
com registros feitos pelo fotó-
grafo Eraldo Peres.

Cada volume mergulha em 
uma das matrizes formadoras 
do país, como:

• Sertões – sobre vaqueiros, 
tropeiros e tradições do interior;

• Costa Atlântica – dedica-
da às culturas litorâneas e suas 
conexões com o mar;

• Mineração – que percorre 
os caminhos históricos da ex-
ploração mineral e suas expres-
sões culturais;

• Povos da Mata – focada 

Eraldo Peres

O caderno Sertões traz imagens sobre vaqueiros, 
tropeiros e tradições do interior

celebração do patrimônio 
imaterial brasileiro. A pro-
gramação inclui apresenta-
ção cultural, roda de conver-
sa e troca de saberes com os 
próprios protagonistas das 
manifestações registradas. 
A abertura será marcada 
pela apresentação do grupo 
Moçambique Mamãe do 
Rosário, da cidade de Cata-
lão (GO), representante da 
tradicional Congada. Em 
seguida, autores, pesquisado-
res, educadores e mestres da 
cultura popular participarão 
de uma roda de conversa so-
bre os processos de escuta, 
documentação e salvaguarda 
desses saberes.

segurança pública, desenvolvi-
mento territorial, desenvolvi-
mento econômico, desenvolvi-
mento social, meio ambiente, 
gestão e estratégia.

Os valores representam um 
aumento de 14,5% em relação 
a 2025, quando cada depu-
tado pôde destinar R$ 30,14 
milhões, totalizando R$ 723 
milhões.

A decisão do colégio de lí-
deres também determinou o 
número máximo de 30 emen-
das por parlamentar. De acordo 

com o cronograma do PLOA 
2026, o prazo para os deputa-
dos enviarem as propostas ter-
mina nesta sexta-feira (24).

Transparência
Qualquer pessoa pode 

acompanhar a destinação e 
uso das emendas parlamenta-
res pelo Sistema de Controle 
de Emendas Parlamentares do 
Distrito Federal (Sisconep Ci-
dadão). O site discrimina valo-
res previstos e executados, ór-
gãos e áreas benefi ciadas, entre 

outros dados.
As informações também 

podem ser acompanhadas pelo 
Portal da Transparência da 
CLDF. De acordo com a Lei 
Orgânica do DF (LODF), as 
emendas parlamentares po-
derão ter o valor de até 2% da 
receita corrente líquida do or-
çamento anual e deverão ser 
obrigatoriamente executadas, 
conforme critérios estabeleci-
dos na LODF.

A CLDF recomenda que os 
interessados assistam a uma re-
portagem da TV Câmara Dis-
trital, disponível no YouTube, 
para entender melhor como é 
feita a utilização dos recursos 
das emendas parlamentares.

 Cronograma
Na última terça (21), a 

Comissão de Economia, Or-
çamento e Finanças (CEOF) 
aprovou o parecer preliminar 
do PLOA 2026, mas condi-
cionou a continuidade da tra-
mitação do projeto ao envio de 
informações complementares 
pelo governo.

O relator, deputado Eduar-
do Pedrosa (União), solicitou 
dados sobre o custo-benefício 
de renúncias fi scais; sobre pro-
jeções orçamentárias, apon-
tando um possível subdimen-
sionamento de despesas com 
saúde e educação; sobre relató-
rios vetados pelo governador e 
mantidos pela Câmara Legis-

nos modos de vida e espiri-
tualidade das comunidades 
da fl oresta.

Com uma abordagem 
que une fotografi a, etnogra-
fi a visual e inventário partici-
pativo, os cadernos revelam 
celebrações, rituais e práticas 
tradicionais que moldam os 
saberes populares em diferen-
tes regiões do Brasil. “Estar 
com os mestres e brincantes 
em seus territórios e celebra-
ções me faz entender que fo-
tografar é também um gesto 
de reconhecimento e valori-
zação da cultura popular bra-
sileira”, afi rma Peres.

Mais que um lançamento 
editorial, o evento será uma 

teriores, registros do cotidiano e 
imagens do contexto do processo 
criativo, em diferentes tamanhos 
e suportes de impressão. A linha 
do tempo que marca a produção 
começa ainda em 2009, quando 
Luisa Günther e Ary Coelho dão 
início ao projeto DUETO, ela 
vinda da Sociologia, ele, da Dança, 
ambos das Artes Visuais. 

Em 2015, surge o duplaPLUS, 
uma resposta aos efeitos com o 
início das sessões de rádio-qui-
mioterapia de Ary e os efeitos dela 
sobre o corpo de um bailarino. É 
um período também conturbado 
para o País, com o início do pro-
cesso que levou ao impeachment 
da presidenta Dilma Rousseff  em 
2016. Ary desencarna em 2017. O 
período de luto (que inicia com o 
diagnóstico) atravessa a vida pes-
soal de Luisa, mas se camufl a com 
o passar dos anos, período em que 
o País atravessa uma pandemia e 

uma crise político-social. 
“Foi nossa adaptação “es-

pontânea” diante a intempé-
rie. A inevitável demanda ou 
necessidade incontornável de 
fazer arte”, afi rma Luisa Gün-
ther. Alguns falam em arte e 
loucura; Luisa pensa em arte e 
cura. “E cada um se cura como 
pode”, diz a artista. Mas se o 
adoecimento é coletivo, a ação 
de cada um só compõe uma 
possibilidade de melhoria caso 
o processo de transmutação 
também seja compartilhado: 
arte como transformação da 
dor; arte como alquimia da 
própria vida; arte como magia 
e ressignifi cação; arte como 
cura. Cada uma das imagens 
que compõem a mostra tem 
uma densidade, tem uma histó-
ria. Cada uma das imagens tem 
uma narrativa simbólica muito 
específi ca.
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Anvisa suspende medicamentos

Locais de prova do vestibular

Pacto por Código Florestal

Alta taxa de comparecimento 

Voa Brasil atinge 50 mil reservas 

O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Edu-

cacionais Anísio Teixei-

ra (Inep) disponibilizou, 

nesta quinta-feira (23), o 

Cartão de Confirmação 
de Inscrição do Exame 
Nacional do Ensino Médio 

(Enem) 2025. Nele, é pos-

sível consultar informa-

ções como o local de pro-

va, número de inscrição e 
hora das provas.

Para acessar o cartão 

e saber o local onde fará 

a prova, o estudante deve 

acessar a Página do Parti-

cipante, no site do Inep.

No cartão de confir-

mação é possível tam-

bém registrar que o 

inscrito terá direito a 

atendimento especiali-

zado ou tratamento pelo 

nome social, se for o caso.

As provas serão apli-

cadas em 9 e 16 de no-

vembro, em todo o país. 

A exceção está em Ana-

nindeua e Marituba (PA), 

municípios onde o exame 

será aplicado em 30 de 

novembro e 7 de dezem-

bro. Nessas cidades, o 

Cartão de Confirmação de 
Inscrição será disponibi-
lizado posteriormente na 

Página do Participante.

Uma ação de fiscalização 
da Anvisa determinou, 

na quinta, a suspensão 

da comercialização, da 
manipulação, da divulga-

ção e do uso de todas as 
preparações estéreis da 
empresa Elmeco Serviços 
Farmacêuticos e Treina-

mento Profissional Ltda.
A suspensão foi deter-

minada após a compro-

vação da manipulação 
irregular e da adulteração 
generalizada de todos as 

preparações estéreis da 
empresa, causadas por fa-

lhas nas boas práticas de 

manipulação. Essas falhas 
representam um grave 

risco de contaminação 
cruzada e microbiana.

A Fuvest divulga nesta 

quinta (23), às 12h, os lo-

cais onde acontecerão as 

provas para o vestibular 

que serve como porta de 

entrada para os cursos da 

Universidade de São Pau-

lo (USP). Uma novidade 

deste ano é a possibilida-

de de o candidato poder 

escolher onde quer fazer 

o exame.

A indicação da escola 
aplicadora da prova de-

verá ser realizada na Área 

do Candidato, no site da 

Fuvest. Os vestibulandos 

que confirmarem a ins-

crição antecipadamen-

te terão prioridade na 

escolha. As provas serão 

aplicadas em 88 locais 

de 32 cidades do estado 

de São Paulo. 

Representantes de pelo 

menos 30 instituições, in-

cluindo governo federal, 

Judiciário, Ministério Pú-

blico Federal,  secretarias 

estaduais de Meio Am-

biente, além de produ-

tores rurais defenderam 

nesta quinta-feira (23), em 

evento em Brasília, a ur-

gência do fortalecimento 

do Código Florestal. A lei 

de proteção à vegetação 
nativa está em vigor des-

de 2012. 

Para os diferentes se-

tores, essa legislação é 
fundamental para conci-

liar a produção agropecu-

ária e o desenvolvimento 

sustentável, proteger a 

biodiversidade e garantir 

segurança jurídica aos pe-

quenos produtores rurais.

O Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Tei-

xeira (Inep) aplicou, no 

dia 19 de outubro, as pro-

vas do Exame Nacional 

de Avaliação da Forma-

ção Médica (Enamed) 
e da 1ª Etapa do Exame 

Nacional de Revalidação 
de Diplomas Médicos Ex-

pedidos por Instituições 

de Educação Superior 
(Revalida) 2025/2.

Os participantes tive-

ram 5 horas para concluir 

as provas com 100 ques-

tões de múltipla escolha. 
Quem solicitou atendi-

mento especializado com 

recurso de acessibilidade 

para tempo adicional 

teve até as 19h30 para 

concluir a avaliação.

Voa Brasil, primeiro pro-

grama de inclusão so-

cial da aviação brasileira, 
atingiu nesta quinta-fei-

ra (23/10) 50 mil reservas 

efetuadas desde seu iní-

cio, número suficiente 
para ocupar totalmente 

cerca de 350 aeronaves 

de passageiros. Sem uso 

de recursos públicos, o 

programa oferece pas-

sagens aéreas de até R$ 

200 a aposentados do 

INSS que não viajaram 
nos últimos 12 meses. As 

passagens são disponibi-

lizadas pelas companhias 

aéreas em assentos ocio-

sos e baixa temporada, 

exclusivamente pelo site 

gov.br/voabrasil.

Jose Cruz/Agência Brasil

Inep disponibilizou o Cartão de Confirmação

Enem 2025: locais de prova já 
podem ser consultados

Mais cinco carretas da 
mulher em funcionamento

O Ministério da Saúde lan-
çou, nesta quinta-feira (23), 
mais uma etapa do atendimen-
to móvel a pacientes da rede 
pública, com as carretas do pro-
grama Agora Tem Especialis-
tas. Nessa etapa, cinco carretas 
de saúde da mulher chegam a 
municípios de Alagoas, do Rio 
Grande do Sul, Pará e Piauí, 
além do Distrito Federal.

No âmbito da campanha 
Outubro Rosa, serão oferta-
dos consultas, exames, bióp-
sias e diagnósticos como foco 
na prevenção e no diagnóstico 
precoce do câncer de mama e 
de colo do útero.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, esteve em 
Ceilândia, região administra-
tiva do Distrito Federal, para 
acompanhar o início desta 
etapa e destacou que o obje-
tivo do programa é reduzir o 
tempo de espera para exames e 
procedimentos.

“Tudo o que as mulheres es-
tão esperando na fila para esse 
atendimento, nós estamos ins-
talando hoje na Ceilândia, em 
Brasília”, disse.

A expectativa é que, nos 
próximos 30 dias, cerca de 1,5 
mil mulheres sejam atendidas 
no estacionamento do Hos-
pital Regional de Ceilândia, 
onde foi estacionada a unida-
de. A marcação das consultas 
e o encaminhamento dos pa-
cientes fica a cargo das secre-

tarias de saúde dos estados e 
municípios onde estão locali-
zadas as carretas.

Nesta sexta-feira (24), as 
outras quatro unidades che-
gam a Arapiraca (AL), Abae-
tuba (PA), Floriano (PI) e Pe-
lota (RS).

No total, 28 carretas esta-
rão operando em 22 unidades 
federativas de todas as regiões 
do país por, no mínimo, 30 dias 
até que sejam deslocadas para 
outras cidades brasileiras. A 
meta do programa é de alcançar 
150 unidades móveis em circu-
lação até 2026.

A previsão do Outubro 

Rosa é que mais de 42 mil 
pacientes da rede pública se-
jam recebidos nessas unidades 
móveis de saúde, com toda a 
estrutura de equipamentos, 
insumos e equipes multipro-
fissionais para a realização 
de cerca de 130 mil procedi-
mentos. O investimento para 
as ações da campanha é quase 
R$ 19 milhões.

Desde as duas primeiras se-
manas de outubro, as carretas 
do programa Agora Tem Es-
pecialistas já atendem a popu-
lação em: Humaitá (AM), Rio 
Branco (AC), Macapá (AP), 
Paulo Afonso (BA), Impera-

triz (MA), Juiz de Fora (MG), 
Diamantina (MG), Campo 
Grande (MS), Lagarto (SE), 
Registro (SP), Palmas (TO), 
Senhor do Bonfim (BA), Japeri 
(RJ), Garanhuns (PE), Goiânia 
(GO), Russas (CE), Juazeiro do 
Norte (CE), Campina Grande 
(PB), Patos (PB), Arapongas 
(PR) e Porto Velho (RO).

Para prevenção e diagnós-
tico de câncer de mama, as 
carretas oferecem mamografia 
e ultrassonografia mamária bi-
lateral; punção de mama por 
agulha grossa; biópsia/exérese 
de nódulo de mama; e exame 
anatomopatológico de mama. 

Caminhões estão nos municípios de Al, do RS, PA, PI e DF
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

No Outubro Rosa, serão ofertados consultas, exames, biópsias e diagnósticos 

A Amazônia deixará de 
capturar 2,94 bilhões de tone-
ladas de carbono até 2030, se 
os governos de países amazô-
nicos aplicarem pouco ou ne-
nhum controle sobre o desma-
tamento no bioma. Caso haja 
manutenção das atuais políti-
cas ambientais e das recentes 
taxas de desmatamento na 
região, ainda haveria perda na 
captura de carbono na ordem 
de 1,113 bilhões de toneladas 
nos próximos cinco anos.

A conclusão é de levanta-
mento da Rede Amazônica de 
Informação Socioambiental 
Georreferenciada (RAISG), 
divulgado nesta quinta-feira 
(23), formada por oito orga-
nizações da sociedade civil. A 
rede engloba todos os países 
amazônicos, no entanto, para 
essa análise, foram considera-
dos Brasil, Colômbia, Equa-
dor, Peru e Venezuela.

Para os pesquisadores, a 
proteção das florestas mais 
preservadas da região, princi-
palmente em terras indígenas 
e Áreas Naturais Protegidas, é 
decisiva para conter o aqueci-
mento global. Na Amazônia, 
os territórios protegidos abri-

gam as florestas mais conser-
vadas e com menores taxas de 
desmatamento. Além disso, 
segundo a RAISG, tais áreas 
concentraram 61% do carbono 
florestal capturado em 2023 
em toda a região amazônica.

“Estamos diante de uma 
contagem regressiva ambien-
tal: se não forem fortalecidas as 
políticas de proteção e se não 
for reconhecido o papel central 
dos povos indígenas e das co-
munidades locais, a Amazônia 
deixará de ser um aliado cli-
mático e se tornará uma fonte 
de crise”, alertou Renzo Piana, 
diretor executivo do Instituto 
do Bem Comum, membro da 
RAISG, em nota.

Entre as recomendações 
da rede estão priorizar polí-
ticas que articulem ciência 
e saberes dos povos amazô-
nicos e desenvolver modelos 
econômicos e tecnologias 
baseados em baixas emissões 
de gases de efeito estufa, além 
de promover o uso susten-
tável de florestas e sistemas 
hídricos. É necessário, ainda, 
implementar estratégias que 
eliminem o desmatamento, 
incêndios florestais e o avan-

ço de atividades ilegais e cri-
mes ambientais no bioma.

Nas últimas décadas, se-
gundo a RAISG, a Amazônia 
já teve suas funções de com-
bate às mudanças climáticas 
enfraquecidas. Em 2023, suas 
florestas deixaram de capturar 
5,7 bilhões de toneladas de 
carbono em comparação com 
o ano 2000 - uma redução de 
6,3%. “Entre 1985 e 2023, 
mais de 88 milhões de hecta-
res de florestas que regulavam 
o clima global foram transfor-
madas em terras agropecuá-
rias, urbanas e mineradoras”, 
divulgou a RAISG.

Além disso, a organização 
aponta que tais atividades 
não apenas fragmentaram as 
florestas, mas causaram um 
dano silencioso às árvores 
remanescentes, afetando sua 
mortalidade, capacidade de 
regeneração e processos de fo-
tossíntese, que são fundamen-
tais para a captura de carbono.

O estudo divulgado hoje 
foi feito dentro do projeto 
Ciência e Saber Indígena 
pela Amazônia, da RAISG 
e do Woodwell Climate Re-
search Center. 

captura de carbono na 
amazônia está em risco

Fernando Frazão/Agência Brasil

Para pesquisadores, preservação é vital para conter aquecimento global

As inscrições para o pro-
cesso seletivo das vagas rema-
nescentes do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies), 
referentes ao segundo semestre 
de 2025, começam nesta quin-
ta (23). Os interessados deve-
rão se inscrever exclusivamente 
pelo Portal Único de Acesso ao 
Ensino Superior, do Ministério 
da Educação (MEC).

O prazo vai até as 23h59 do 
dia 30 de outubro, no horário 
de Brasília. O edital com as re-
gras foi publicado pelo MEC 
no último dia 15.

O resultado será divulgado 
no dia 4 de novembro. Nos dias 
5 e 6 de novembro, os pré-se-
lecionados deverão validar as 
informações na própria insti-
tuição de ensino superior para 
a qual se candidataram.

O Fies tem chamada única 
e lista de esperam. Os estu-
dantes que não forem pré-se-
lecionados estarão automati-
camente na lista de espera para 
preenchimento das vagas não 
ocupadas, observada a ordem 
de classificação. A pré-seleção 
da lista de espera ocorrerá de 
13 a 28 de novembro.

Com o objetivo de promover 
a inclusão educacional, o progra-
ma federal financia, desde 2001, 
a graduação em instituições de 
educação superior privadas com 
avaliação positiva no Sistema Na-
cional de Avaliação da Educação 
Superior (Sinaes). Neste ano, o 
MEC oferece 112.168 vagas para 
o Fies, sendo 67.301 no primei-
ro semestre e 44.867 na segunda 
metade do ano.

O edital do processo sele-
tivo destina metade das vagas 
ao Fies Social, programa criado 
em 2024. Podem participar os 
candidatos que possuam inscri-
ção ativa no CadÚnico e cuja 
renda familiar per capita não 
ultrapasse meio salário míni-
mo, equivalente a R$ 759.

inscrições 

para vagas 

remanescentes 

do Fies
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Entre quarta-feira (29) e 
o próximo dia 31, o Progra-
ma Pró-Júri fará atendimentos 
em 13 comarcas goianas, entre 
elas, nos municípios de Águas 
Lindas, Anápolis, Cavalcante, 
Formosa, Guapó, Itapuranga, 
Jussara, Novo Gama, Padre 
Bernardo, Planaltina, Posse, 
São Domingos e Trindade., le-
vando atividades de apoio à es-
trutura judicial local.

O presidente do Tribunal 
de Justiça de Goiás (TJGO), o 
desembargador Leandro Cris-
pim, nomeou 12 juízes e juí-
zas para participar das ações e 
acompanhar o andamento dos 
trabalhos. As atividades ocorre-
rão em diferentes datas, confor-
me decreto judiciário.

A Polícia Civil, por meio da 
Delegacia Especializada de De-
fesa do Consumidor (Decon), 
começou às investigações sobre o 
primeiro caso confirmado de me-
tanol em bebida no estado.

Trata-se de um jovem de 24 
anos, morador de Várzea Gran-
de, que apresentou sintomas gra-
ves, como visão turva, confusão 
mental, dor abdominal e vômitos, 
após consumir uma bebida alcoó-
lica de procedência duvidosa.

O metanol foi identificado 
pelo setor de Toxicologia Forense 
da Perícia Oficial e Identificação 
Técnica (Politec), com apoio da 
Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT). A Polícia está 
realizando ações de fiscalização 
em todas as regiões.

O estado de Mato Grosso do 
Sul é destaque nacional no en-
frentamento às arboviroses. De 
acordo com o levantamento do 
Gerenciador de Ambiente Labo-
ratorial, sistema do Datasus, o es-
tado lidera em número de exames 
laboratoriais solicitados, com des-
taque para as regionais de saúde de 
Campo Grande e Dourados, que 
figuram entre as áreas com maior 
demanda por diagnósticos.

Esse reconhecimento foi apre-
sentado durante a Reunião Nacio-
nal das Arboviroses, realizada em 
Brasília no último mês, e é resulta-
do direto da articulação das equi-
pes da Secretaria de Saúde com 
as unidades de saúde de todo o 
estado no envio de amostras para 
diagnóstico.

Pró-Júri atende 
13 comarcas
no interior
do estado

Polícia 
investiga caso 
confirmado de 
metanol

Estado é 
referência 
em vigilância 
laboratorial 

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A campanha Outubro Rosa 
tem como objetivo conscientizar 
a população sobre a importância 
da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de mama. 

Ontem (23), em Ceilândia 
(DF), o Ministério da Saúde apre-
sentou a Carreta da Saúde da Mu-
lher, uma iniciativa especial deste 
Outubro Rosa que oferece aten-
dimentos preventivos e exames 
diagnósticos para pacientes do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
previamente agendadas.

A iniciativa amplia o acesso 
por consultas ginecológicas, exa-
mes preventivos e diagnóstico 
de câncer de mama e de colo do 
útero, a fim de reduzir o tempo de 
espera no SUS, objetivo do pro-
grama Agora Tem Especialistas.

Ministério 
lança Carreta 
da Saúde da 
Mulher no DF

DISTRITO FEDERAL

GO ampliou recursos 
para pesquisa em 157%

O governo de Goiás aumen-
tou em 157% os investimentos 
na área de ciência, tecnologia e 
inovação nos últimos sete anos, 
segundo balanço da Fundação 
de Amparo à Pesquisa do esta-
do (Fapeg). Entre 2005 e 2018, 
o volume aplicado somou R$ 
138,6 milhões, enquanto de 
2019 a 2025 o montante che-
gou a R$ 357,2 milhões. 

A ampliação dos recursos 
consolidou o estado como re-
ferência nacional em pesquisa 
aplicada e desenvolvimento 
tecnológico. De 2023 a 2025, 
a execução financeira da fun-
dação alcançou recordes, com 
previsão de R$ 130 milhões em 
2025, somando investimentos 
próprios e parcerias. 

O avanço começou em 
2019, com a reestruturação ad-
ministrativa da instituição e o 
direcionamento de verbas para 
áreas estratégicas, como inteli-
gência artificial, biotecnologia, 
saúde, agronegócio e energias 
renováveis, segundo a Fapeg.

Nesse período, foram cria-

dos os Centros de Excelência, 
voltados a aproximar o conhe-
cimento científico das deman-
das sociais e produtivas. 

Entre as unidades implan-
tadas está o Centro de Exce-
lência em Inteligência Artificial 
(Ceia), sediado na Universida-
de Federal de Goiás (UFG), 
que se tornou destaque na 
América Latina por integrar 
pesquisas e soluções práticas.

O crescimento do setor 
impulsionou startups. Um dos 
exemplos é o projeto OBNext, 
desenvolvido pela empresa 
GONexter, de Anápolis, com 
apoio do Programa Centelha.

O equipamento portátil usa 
inteligência artificial e fluores-
cência por imagem para auxiliar 
cirurgias de câncer de mama, 
oferecendo maior precisão e ra-
pidez nos procedimentos.

O dispositivo permite aná-
lises em tempo real no centro 
cirúrgico, reduz custos e tem 
como objetivo ampliar o acesso 
a tratamentos oncológicos em 
cidades do interior dos estados.

Ibaneis propõe DF para 
a final da Libertadores

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (União), 
colocou Brasília à disposição da 
Confederação Sul-Americana 
de Futebol (Conmebol) e da 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CFB) para sediar a final 
da Libertadores de 2025, mar-
cada para 29/11. A proposta 
foi feita após o Peru decretar 
estado de emergência em Lima, 
cidade originalmente escolhida 
para receber a partida.

Nos ofícios encaminhados 
aos presidentes das entidades, 
Ibaneis destacou que a Arena 

BRB Mané Garrincha está apta 
para o evento, com capacidade 
para 72,8 mil torcedores. Ele 
afirmou que o estádio reúne 
estrutura adequada, segurança 
e localização estratégica, próxi-
ma a hotéis, centros comerciais 
e equipamentos públicos.

O Peru lida com uma onda 
de protestos organizados nas 
redes sociais pela geração Z, so-
licitando a elaboração de uma 
nova constituição e deposição 
do presidente, José Jerí, que de-
clarou estado de emergência na 
última terça-feira (21). 

Divulgação/Ibaneis Rocha

Governador ofereceu o Mané Garrincha à Conmebol
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A Feira Pet Buriti terá 

nova edição na terça (28) 

e quarta-feira (29), das 9h 

às 16h, na passarela da en-

trada norte do Anexo do 

Palácio do Buriti.

O evento é promovido 

pela Secretaria de Econo-

mia por meio da Secreta-

ria-Executiva de Valoriza-

ção e Qualidade de Vida.

A iniciativa busca in-

centivar a adoção e o apa-

drinhamento de animais 

que aguardam um lar.

Desde o início do proje-

to, mais de 100 cães e ga-

tos já foram acolhidos por 

tutores ou padrinhos.

A feira também promo-

ve ações de conscientiza-

ção sobre a importância 

do cuidado e da posse 

responsável. O espaço é 

aberto ao público e tem 

como foco aproximar 

servidores e visitantes da 

causa animal.

O evento contará com 

estandes para venda de 

produtos e acessórios de 

animais de estimação.

A proposta é criar um 

ambiente de convivência 

e promover o bem-estar 

entre os participantes e 

os animais que buscam 

acolhimento.

O projeto Claque Cultural 

chega a Anápolis (GO) com 

uma maratona de três dias 

de atividades, de hoje (24) a 

domingo (26). A programa-

ção reúne apresentações 

de música, teatro, literatura 

e artes visuais em diferen-

tes espaços do Sesc. O pú-

blico pode conferir atrações 

no auditório, na área verde 

no parque aquático.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS) está com 

inscrições abertas para o 

curso gratuito de Mani-

cure e Pedicure, que será 

realizado entre os dias 27 

e 31, das 7h30 às 11h30. As 

aulas acontecem na sede 

da Sejuv, localizada na 

Rua 25 de Dezembro, nº 

924, 3º andar do prédio 

Marrakech.

A Secretaria de Desenvol-

vimento Urbano e Habi-

tação do Distrito Federal 

promove, a partir de 6/11, 

o 2º Circuito de Palestras 

sobre Licenciamento de 

Obras no DF. Estão pro-

gramadas oito palestras, 

presenciais e gratuitas, 

até 27/11, tendo como pú-

blico-alvo profissionais de 
arquitetura e engenharia.

O Procon de Anápolis (GO) 

realizou, entre os dias 13 e 

16,  pesquisa de preços em 

supermercados e pada-

rias. Foram comparados 23 

itens, com destaque para 

a broa de fubá, que teve 

variação de 150%. O órgão 

orienta os consumidores a 

verificar validade e qualida-

de dos produtos.

A prefeitura de Aparecida 

de Goiânia  (GO) informa 

que, conforme o Decreto 

Municipal, o ponto faculta-

tivo referente ao Dia do Ser-

vidor Público, comemora-

do em 28 de outubro, será 

antecipado para a próxima 

segunda-feira, dia 27. Não 

haverá expediente nas re-

partições públicas.

A Câmara de Goiânia apro-

vou a licença do prefei-

to Sandro Mabel (União) 

para viajar entre domingo 

(26) e 9/11. O gestor visita-

rá mercados públicos em 

Portugal, participará do 

Congresso Mundial Smart 

City em Barcelona e, em 

seguida, cumprirá agen-

da na Argentina.

Estão abertas as inscrições 

para os casais de Várzea 

Grande que desejam ofi-

cializar a união por meio 

do Casamento Abençoado 

2025. Os interessados po-

dem se inscrever até o dia 

10/11 na sede da Secretaria 

Municipal de Assistência 

Social e nos Centros de Re-

ferência de Assistência So-

cial (CRAS).

A prefeitura de Sinop (MT) 

realiza no sábado (25) duas 

ações voltadas ao atendi-

mento do Programa Bolsa 

Família. No bairro Nossa 

Senhora de Fátima, have-

rá atualização cadastral e 

pesagem das 8h às 14h. No 

Residencial Nico Baracat, 

das 8h às 15h30, serão ofere-

cidas vacinação e pesagem 

gratuita aos moradores. 

Em comemoração ao Dia 

do Servidor Público (28), 

a Universidade Estadu-

al de Mato Grosso do Sul 

(UEMS), realiza a “Sema-

na dos(as) Servidores(as)” 

nos dias 28, 29 e 31. A pro-

gramação prevê ativida-

des ao ar livre, momentos 

de formação, apresenta-

ções culturais e práticas 

esportivas.

A Escola de Contas do Tri-

bunal de Contas do Distrito 

Federal (TCDF) está com 

inscrições abertas para o 

curso “Contraditório e De-

fesa nos Processos de Con-

trole Externo”. Os interessa-

dos podem se inscrever até 

5/11, pelo portal escon.tc.df.

gov.br. As aulas vão do dia 11 

ao 19 de novembro.

Divulgação/Seec-DF

Evento ocorre no Anexo do Palácio do Buriti

Feira incentiva adoção de 
cães e gatos em Brasília

Do DF até o Espírito Santo 
pelos trilhos de trens

Por Thamiris de Azevedo

Brasília deverá ter em breve 
uma ligação ferroviária até o Es-
pírito Santo. E, além do trans-
porte de cargas, não se descarta 
o retorno mais tarde do charme 
dos trens de passageiros.

O trâmite para a construção 
da Estrada de Ferro Juscelino 
Kubtschek está em ritmo acele-
rado, segundo o diretor da Pe-
troCity Ferrovias, José Roberto 
Barbosa, empresa responsável 

pela implementação do projeto.
O empreendimento, que co-

nectará a capital federal ao por-
to de São Mateus, no litoral do 
Espírito Santo, passando pela 
cidade de Barra de São Fran-
cisco, encontra-se em fase de 
licenciamento ambiental jun-
to ao Ibama e já foi aceito pela 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), em 
2024, quando o órgão reconhe-
ceu a estrada de ferro como de 
utilidade pública. A previsão é 

que as obras comecem em 2027 
e sejam concluídas em 2031.

Segundo dados da empresa, 
o transporte ferroviário bra-
sileiro sofreu impressionante 
encolhimento. Passou de cerca 
de 30 mil quilômetros de tri-
lhos ativos nos anos 1920 para 
pouco mais de 12 mil quilô-
metros em operação nos anos 
2020. É pela potencialidade 
das ferrovias, destaca o diretor, 
que se torna essencial retomar 
a expansão dos trilhos brasilei-

ros como um marco ferroviário 
voltado à interiorização da eco-
nomia.

“Não existe país grande sem 
uma infraestrutura de transpor-
te efetivamente equilibrada. 
Isso é o futuro”, avalia.

O especialista explica ao 
Correio da Manhã que, em pa-
ralelo à Ferrovia JK, também 
corre o processo do complexo 
ferroviário Corredor Centro-
-Leste.

“A Ferrovia JK são trilhos 
que percorrem 1.360 quilô-
metros. O percurso também 
faz parte do Corredor Cen-
tro-Leste, que se encontra na 
mesma fase preliminar. Esse é 
um complexo maior e conecta 
Minas Gerais, Goiás, Brasília 
e Espírito Santo, com mais de 
dois mil quilômetros passando 
por 68 cidades. Então, nós te-
remos portos secos que vão, na 
realidade, ajudar a dinamizar 
essa movimentação de cargas, 
não só nos municípios detento-
res, mas em toda a vizinhança”, 
afirma.

Além do fortalecimento do 
setor comercial, José Roberto 
declara que o projeto também 
prevê o avanço da descarbo-
nização, reduzindo o fluxo de 
caminhões.

Estrada de Ferro JK permitirá transporte de carga até o litoral
Divulgação/Petrocity

Ferrovia JK ligará o DF ao porto de São Mateus, no Espírito Santo
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A Escola Estadual Prof.º 
Afonso Arinos de Melo Franco, 
de Santana, será a representante 
do Amapá na final da Olimpíada 
Nacional de Eficiência Energética 
(ONEE), que acontecerá em Bra-
sília, nos dias 5 e 6/11. 

Além de garantir uma vaga na 
Semana Olímpica, os estudantes 
conquistaram 165 premiações, 
entre medalhas de ouro, prata e 
bronze, e menções honrosas. A 
ONEE é uma iniciativa da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica, 
voltada para estudantes do 8º e 9º 
ano do ensino fundamental.

A educação pública do Ama-
pá obteve 110 medalhas, oriun-
dos de escolas estaduais de Ma-
capá, Santana, Mazagão, Serra do 
Navio e Oiapoque.

O Instituto de Desenvol-
vimento Agropecuário e Flo-
restal Sustentável do Estado 
do Amazonas (Idam) emitiu 
e renovou 5.097 Cartões do 
Produtor Primário (CPP) no 
período de janeiro a setembro 
deste ano, conforme os dados 
disponibilizados pelo instituto 
na quarta-feira (22). Apenas no 
mês de setembro, foram emiti-
dos e renovados 1.209 CPPs.

A emissão e renovação do 
CPP é um passo importante 
no atendimento do instituto ao 
pequeno produtor, juntamente 
à emissão de outros documen-
tos e cadastros rurais, como 
o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) e o Cadastro Nacional 
da Agricultura Familiar (CAF).

A prefeitura de Palmas, por 
meio das Secretarias Municipais 
de Saúde e de Proteção e Bem-Es-
tar Animal, leva o Castramóvel 
aos distritos de Taquaruçu e Bu-
ritirana. A ação oferece castração 
gratuita para cães e gatos saudá-
veis.

O agendamento começa nesta 
sexta-feira (24), e será feito presen-
cialmente na Unidade de Saúde 
da Família Walter Pereira Morato 
ou com os agentes comunitários 
de saúde. 

O atendimento ocorrerá de 
segunda a sexta-feira, das 8 às 18 
horas, mediante agendamento 
prévio. Não serão atendidas ca-
chorras e gatas prenhas, no cio ou 
amamentando. A expectativa é 
realizar 500 procedimentos.

Escolas 
estaduais 
conquistam 
165 premiações

Emissão de 
5.097 Cartões 
do Produtor 
Primário

Castramóvel 
chega a 
Taquaruçu e 
Buritirana

ACRE AMAZONAS TOCANTINS

O Instituto de Pesos e Me-
didas (Ipem), órgão do Instituto 
Nacional de Metrologia, Quali-
dade e Tecnologia (Inmetro) no 
estado, realizou nesta semana uma 
série de ações de fiscalização nas 
cidades do Vale do Juruá.

Os municípios de Rodri-
gues Alves, Mâncio Lima e 
Cruzeiro do Sul receberam as 
atividades que abrangeram a 
fiscalização de produtos que 
necessitam de certificação do 
Inmetro, como peças para mo-
tocicletas, brinquedos, nebuli-
zadores e materiais elétricos.

Foram vistoriados produtos 
pré-medidos, como arroz, café e 
feijão, garantindo que o peso e o 
volume informados coincidam 
com o conteúdo.

Instituto faz 
fiscalização 
nas cidades 
do Juruá

ACRE

Tribunal inicia prova
de vida no AM e em RR

O Tribunal Regional 
do Trabalho da 11ª Região 
(TRT11), que abrange Ama-
zonas e Roraima, realizará, a 
partir de segunda-feira (27) até 
o dia 27/11, o recadastramento 
e a prova de vida de aposenta-
dos e pensionistas. A medida, 
prevista na Resolução CSJT nº 
273/2020, é obrigatória para 
magistrados, juízes classistas, 
servidores e beneficiários resi-
dentes no Brasil ou no exterior. 

O processo tem o objetivo 
de garantir o pagamento regu-
lar dos proventos e a atualiza-
ção dos dados pessoais. Quem 
não fizer o procedimento den-
tro do prazo terá o benefício 
suspenso. Os formulários serão 
enviados por e-mail aos endere-
ços cadastrados na Secretaria de 
Gestão de Pessoas (SGPES).

Após o recebimento, o par-
ticipante deverá conferir as in-
formações, reconhecer firma 
por autenticidade e devolver 
o documento assinado para o 
e-mail seapp@trt11.jus.br ou 
para o WhatsApp (92) 3627-

2008.
O atendimento presencial 

ocorre na Seção de Aposenta-
dos e Pensionistas (SEAPP), 
localizada na Avenida Tefé, nº 
930, 2º andar, sala 206-B, no 
bairro Praça 14 de Janeiro, das 
8h às 14h, em Manaus (AM).

O tribunal oferece alterna-
tivas para situações específicas. 
Menores e tutelados devem 
comparecer acompanhados do 
responsável legal. Curadores 
devem apresentar identidade, 
certidão de curatela e atestado 
médico recente do curatelado.

Pessoas com mobilida-
de reduzida podem realizar o 
procedimento por videocha-
mada, mediante agendamento. 
Também é possível o envio por 
procuração pública válida por 
até seis meses, acompanhada 
de laudo médico. Quem reside 
em outro estado ou fora do país 
deve encaminhar o formulário 
com assinatura reconhecida 
por autenticidade em cartório 
ou em consulado brasileiro, 
dentro do período estipulado.

Horários dos serviços 
no feriadão de Manaus

Espaços culturais do gover-
no do Amazonas em Manaus 
(AM) terão horários alterados 
entre sexta (24) e terça-feira 
(28), por conta do feriado do 
aniversário da capital manauara 
e do Dia do Servidor Público.

O decreto que definiu o 
ponto facultativo na segun-
da-feira (27) foi publicado no 
Diário Oficial do Amazonas.

A programação normal será 
retomada na próxima quarta-
-feira (29). O Teatro Amazonas 
funcionará nos dias 24 e 28, das 
9h às 13h, e ficará fechado no 

dia 27. O Palacete Provincial 
abrirá nos dias 25 e 27, em ho-
rários reduzidos.

O Museu do Seringal abri-
rá de 25 a 27 e fechará em 24 
e 28. A Biblioteca Pública terá 
atividades nos dias 24 e 25, e 
fechará nos dias 27 e 28. Casa 
das Artes e Galeria do Largo 
abrirão de 24 a 28, das 15h às 
20h. Já o Teatro Gebes Medei-
ros, Palácios Rio Negro e da 
Justiça, Centro Cultural Povos 
da Amazônia e Teatro da Insta-
lação não funcionarão durante 
o feriado prolongado.

Divulgação/SEC-AM

Alterações valem entre sexta (24) e terça-feira (28)

CORREIO NORTE

Cultura

Audiência

Workshop

Seleção

Inscrições Habitação

Serviços

Inscrições

Operação

Libras

A Fundação Cultural do 
Pará (FCP) realizará na 
próxima quinta-feira (30), 
às 16h, uma contação de 
histórias com audiodes-
crição na Biblioteca Pú-
blica Arthur Vianna, em 
Belém (PA).

A atividade, conduzida 
por Patrícia Martins, utili-
zará o livro “Para meu pai, 
o boto”, do autor paraense 
Geovane Belo. A ação in-
tegra o projeto “Múltiplas 
Visões”, que promove o 
acesso e a formação de 
pessoas com deficiência 
visual por meio de cursos, 
oficinas e rodas de con-

versa. O evento ocorre na 
seção Braille da biblioteca, 
no segundo andar da FCP. 
A contação é realizada 
mensalmente, com a des-
crição detalhada de capas 
e ilustrações para ampliar 
a compreensão dos parti-
cipantes.

Após a leitura, ocorre 
uma roda de conversa para 
troca de experiências e 
sugestões de novas obras. 
A iniciativa busca fortale-
cer o acesso à literatura 
e estimular a inclusão de 
diferentes públicos, como 
pessoas com deficiência vi-
sual, idosos e crianças.

Nos dias 30 e 31, Rio Branco 
sediará o 4º Fórum Estadu-
al dos Secretários e Dirigen-
tes Municipais de Cultura 
do Acre, que será realizado 
no Auditório Florentina Es-
teves, no Museu dos Povos 
Acreanos (MPA). O encon-
tro reunirá representantes 
dos 22 municípios acrea-
nos. O objetivo é  fortalecer 
as políticas de cultura.

A Agência de Defesa Agro-
pecuária de Roraima par-
ticipa  quarta-feira, (29), de 
uma audiência pública na 
Assembleia Legislativa para 
discutir os impactos eco-
nômicos, sanitários e am-
bientais provocados pela 
presença do javali e seus hí-
bridos no estado. O evento 
será no Plenário Deputada 
Noêmia Bastos Amazonas.

Com o tema “Um olhar da 
Amazônia”, o II Workshop 
Integrativo em Biorrecur-
sos Amazônicos (WIIBA) 
propõe diálogos sobre 
bioeconomia, bioprodu-
tos e sustentabilidade, em 
conexão com a COP30.  O 
evento é promovido pela 
Universidade do Estado 
do Pará (Uepa), acontece 
em formato híbrido.

Na próxima segunda (27), a 
prefeitura de Macapá abre 
as inscrições para o Proces-
so Seletivo voltado à contra-
tação de 20 entrevistadores 
sociais que atuarão no Ca-
dastro Único (CadÚnico) e 
no Programa Bolsa Famí-
lia. As inscrições vão até dia 
27/11 e devem ser feitas pelo 
site da prefeitura.

O Centro de Educação 
Tecnológica do Amazonas 
(Cetam) prorrogou as ins-
crições para os cursos de 
Qualificação Profissional, 
na modalidade Ensino a 
Distância (EaD), até dia 29. 
As inscrições são gratuitas 
e devem ser realizadas 
pelo site cursos.cetam.
am.gov.br.

O prefeito de Manaus 
(AM), David Almeida 
(Avante) anunciou que a 
entrega do conjunto ha-
bitacional Mário Haddad 
acontecerá em fevereiro 
do ano que vem. A obra 
encontra-se com 90% dos 
prédios já erguidos. A pre-
visão é de conclusão das 
estruturas até o dia 15/11. 

Neste sábado (25), a pre-
feitura de Porto Velho re-
alizará mais uma edição 
do projeto Cidadania em 
Movimento, com serviços 
nas áreas de inclusão, assis-
tência social, saúde e docu-
mentação. O evento será na 
Escola Municipal João Afro 
Vieira, das 8h às 12h, à rua 
Francisco Fontinele, nº 200, 
na Vila Princesa.

A prefeitura de Palmas 
abriu inscrições até se-
gunda (27) para o curso de 
“Aperfeiçoamento das Prá-
ticas de Controle Ambien-
tal”. São ofertadas 25 vagas 
que serão realizadas de for-
ma presencial entre os dias 
4 e 12/11, com carga horária 
de 20 horas. As aulas acon-
tecerão na sede da Escola 
de Governo de Palmas.

A prefeitura de Manaus 
realizará uma operação 
de trânsito e transporte 
a partir das 5h deste do-
mingo (26), para garantir 
segurança viária e fluidez 
durante a corrida “Pátio 
Run”, que terá largada 
e chegada na arena da 
Amazônia, na avenida 
Constantino Nery, zona 
Centro-Sul da capital.

O curso de Letras/Libras da 
Universidade Federal do 
Acre (Ufac) realiza sua 8ª 
semana acadêmica, com o 
tema “Povo Surdo: Entrela-
çamentos entre Línguas e 
Culturas”. O evento ocorre 
de 3 a 5/11, no anfiteatro Ga-
ribaldi Brasil, campus-sede, 
destacando a importância 
da educação inclusiva.

Bruno Cecim/Agência Pará

Projeto inclui pessoas com deficiência visual

Contação de histórias com 
audiodescrição em Belém

Pará tem alta de 6,23% no 
PIB do segundo trimestre

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Pará alcançou cerca 
de R$ 72,2 bilhões no segundo 
trimestre de 2025, com aumen-
to de 5,72% em relação ao mes-
mo período do ano anterior.

Na comparação com o tri-
mestre anterior, o avanço foi de 
0,63%, ritmo superior ao nacio-
nal, que ficou em 0,37%.

Considerando o acumulado 
do ano, o PIB do Pará cresceu 
6,23%, enquanto o nacional 
atingiu 2,53%. O resultado 
reflete, principalmente, o de-
sempenho da agropecuária, 
que apresentou crescimento 
acumulado de 17,87% até o se-
gundo trimestre.

As informações constam no 
segundo Boletim do PIB Tri-
mestral do estado, divulgado 
pela Fundação Amazônia de 
Amparo a Estudos e Pesquisas 
(Fapespa), conforme divulgado 
pela Agência Pará de notícias.

O estudo, lançado no cam-
pus da Universidade Federal do 
Sul e Sudeste do Pará, em Mara-
bá, foi elaborado pela Diretoria 
de Estatística e de Tecnologia e 
Gestão da Informação (DET-
GI) da Fapespa.

O levantamento usa dados 
do Sistema de Contas Nacio-
nais Trimestrais do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (SCNT/IBGE) e apre-
senta o desempenho dos setores 
econômicos, além da compara-
ção com o cenário brasileiro.

O documento busca reduzir 
o intervalo na divulgação de in-
formações regionais e garantir 
acesso rápido a dados econô-
micos. O boletim trimestral 
é usado por órgãos públicos e 
instituições de pesquisa como 
instrumento de monitoramen-
to e formulação de políticas.

De acordo com o levanta-
mento, o setor agropecuário 
foi o principal responsável pela 
expansão, mantendo resulta-
dos acima da média nacional e 
consolidando sua relevância na 
economia estadual.

A indústria apresentou re-
tração de 1,57%, influenciada 
pela desvalorização do minério 
de ferro, que teve queda de US$ 
5,7 por tonelada em relação ao 
trimestre anterior.

O setor de serviços também 

recuou 1,31%, devido à redu-
ção nas atividades de transporte 
e administração pública.

No consolidado, o Valor 
Adicionado Bruto estadual 
teve aumento de 0,29%, próxi-
mo ao desempenho nacional, 
que foi de 0,33%.

Os números indicam estabi-
lidade e manutenção do ritmo 
de expansão econômica no es-
tado, mesmo diante das osci-
lações registradas em setores 
industriais e de serviços.

Crescimento superou a média nacional, que foi de 2,53%
Augusto Miranda/Agência Pará

O desempenho estadual do agronegócio acumulado no ano alcançou 17,87%
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Desde a criação do eixo 
Ceará Sem Fome +Qualifica-
ção e Renda, em 2024, quase 7 
mil beneficiários inseriram-se 
no mercado de trabalho, segun-
do o Caged. Além disso, 700 
pessoas já receberam crédito 
produtivo pelo Ceará Credi. 
Os resultados foram apresenta-
dos em Pacatuba, durante o lan-
çamento da segunda etapa do 
projeto Sabores que Transfor-
mam, parceria entre o Governo 
do Ceará e a Solar Coca-Cola, 
que oferta 15 cursos de gastro-
nomia para 300 beneficiários. 
A primeira-dama do Estado, 
Lia de Freitas destacou que o 
objetivo é garantir autonomia 
financeira às famílias atendidas 
pelo programa.

A Companhia de Desen-
volvimento e Ação Regional 
(CAR) aderiu ao Programa 
Bahia Integridade Pública 
(PBIP), que promove ações de 
ética e transparência na gestão. 
O anúncio ocorreu na última 
quarta-feira (22), na sede da 
CAR, em Salvador, durante 
palestra do auditor geral do 
Estado, Luís Augusto Peixoto 
Rocha, com participação de 
colaboradores. O evento tam-
bém abordou a Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD), 
em apresentação de Cristina 
Cardoso (Sefaz/BA). A ação 
integra a Semana da Saúde do 
Servidor 2025, que incentiva 
bem-estar e vitalidade no am-
biente de trabalho.

A escritora piauiense Virna 
Soares, que tem deficiência vi-
sual, lançou no último final de 
semana o livro “Olhos que ven-
cem”, no Café 4 Estações, loca-
lizado em Teresina.

A obra literária, apoiada 
pela Secretaria para Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Seid), 
traz a mensagem de que pessoas 
com deficiência não precisam 
pedir permissão para existir. 
Segundo Virna, o livro reflete 
dores de exclusão familiar e so-
cial, além de denunciar atos de 
capacitismo. O atual secretário 
Mauro Eduardo destacou ainda 
que iniciativas como essa pro-
movem igualdade e o combate 
ao preconceito à pessoas que 
necessitam de inclusão.

Projeto 
do Estado 
impulsiona 
autonomia

Programa 
debate Lei de 
proteção de 
dados

Escritora 
piauiense 
lança “Olhos 
que vencem” 

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

O embaixador de Portugal 
no Brasil, Luiz Faro Ramos, e 
a embaixatriz Cristina Ramos 
cumprem agenda de quatro 
dias em Alagoas, celebrando 
os 200 anos de amizade Brasil–
Portugal. A visita inclui com-
promissos em Maceió e Pene-
do, reforçando laços históricos, 
culturais e políticos. 

Segundo o secretário Júlio 
Cezar, a parceria entre os países 
amplia oportunidades em edu-
cação, cultura e inovação, como 
o acordo com a Universidade 
de Lisboa. No último sábado 
(25), o casal prestigia o evento 
Alagoas e Portugal em Cena, 
no Teatro 7 de Setembro, com 
apresentações de fado e home-
nagens locais.

Embaixador 
de Portugal 
visita Estado e 
reforça laços

ALAGOAS

Ceará se destaca e 
atrai mais turistas

O Ceará ultrapassou a mar-
ca de 5,1 milhões de passagei-
ros em seus aeroportos entre 
janeiro e setembro de 2025, 
o que representa um cresci-
mento de 8,3% em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do. Os dados, divulgados pela 
Anac e Fraport Brasi, refletem 
o bom momento do turismo 
no estado.

O Aeroporto Internacional 
de Fortaleza lidera o movimen-
to, com 4.537.910 passageiros, 
aumento de 8,6% em com-
paração a 2024. O destaque 
proporcional foi o Aeroporto 
de Jericoacoara, que registrou 
crescimento de 32,3%, passan-
do de 155.706 para 205.929 
passageiros. Já o Aeroporto 
de Juazeiro do Norte contabi-
lizou 358.889 embarques no 
período. Para o secretário do 
Turismo, Eduardo Bismarck, 
o desempenho reforça o pro-
tagonismo do Ceará como um 
dos principais destinos turís-
ticos. “Mais de cinco milhões 
de passageiros passaram pelos 

nossos aeroportos em apenas 
nove meses. Esse número re-
flete o trabalho conjunto que 
temos realizado, sob a lideran-
ça do governador Elmano de 
Freitas, fortalecendo o diálo-
go com o trade, ampliando a 
malha aérea e promovendo o 
Ceará como destino de opor-
tunidades”, afirmou.

Bismarck destacou ainda 
o avanço de Jericoacoara, com 
alta superior a 30%, como 
prova do potencial de diver-
sificação turística do estado. 
“Fortaleza segue consolidada 
como hub aéreo do Nordeste, 
enquanto destinos como Jeri-
coacoara crescem e atraem vi-
sitantes de todo o Brasil e do 
exterior”, completou.

Investimentos

O Governo do Ceará, por 
meio da Setur, segue investindo 
na ampliação de voos, em no-
vas parcerias com companhias 
aéreas e na melhoria da infraes-
trutura turística em todas as re-
giões do estado.

Bahia vai premiar 
ideias inovadoras 

O Governo da Bahia vai 
apresentar, no dia 14 de no-
vembro, as dez ideias ven-
cedoras do concurso Lentes 
Livres, que premia soluções 
criativas e sustentáveis para o 
desenvolvimento da Chapada 
Diamantina.

A cerimônia, aberta ao pú-
blico, será realizada às 9h, na 
Casa e Memorial Afrânio Pei-
xoto, em Lençóis, com a pre-
sença de autoridades estaduais, 
municipais e representantes 
dos 45 municípios da zona tu-
rística da região.

Promovido pela Superin-
tendência de Estudos Econô-
micos e Sociais da Bahia (SEI), 
com apoio da Secretaria de Tu-
rismo (Setur) e participação das 
secretarias do Meio Ambiente 
(Sema) e da Cultura (Secult), 
o concurso tem o objetivo de 
incentivar soluções inovadoras 
nas áreas de turismo, cultura e 
meio ambiente, fortalecendo o 
protagonismo local.

Destinado aos 45 municí-
pios da Chapada, que somam 
cerca de 773 mil habitantes, o 
edital recebeu 134 propostas.

Ascom BA

O concurso é uma iniciativa do Governo da Bahia

CORREIO NORDESTE

Plano
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Crescimento
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Leilão

Ação

Referência nacional em 
sanidade vegetal, a Bahia 
recebe ao longo do ano 
técnicos de diferentes 
estados e países para co-
nhecer o trabalho de mo-
nitoramento, prevenção e 
controle de pragas.

Na última semana, 
uma comitiva da Defesa 
Agropecuária do Esta-
do de São Paulo esteve 
na região do Vale do São 
Francisco para acompa-
nhar de perto as ações de 
fiscalização desenvolvidas 
pela Agência de Defesa 
Agropecuária da Bahia 
(Adab) para controle das 

moscas-das-frutas, além 
das estratégias utilizadas 
na identificação do can-
cro bacteriano da videira.

A comitiva visitou pro-
priedades produtoras de 
manga e uva, e packing 
houses (casas de emba-
lagem) exportadoras nos 
municípios da região de 
Juazeiro e Casa Nova.

Além das atividades re-
alizadas em campo, tam-
bém foram promovidas 
novas reuniões e visitas 
técnicas às instituições 
parceiras, sendo Embrapa 
Semiárido, Moscamed e 
Valexport.

O Governo de Alagoas 
apresentou na última se-
mana o Plano Estadual 
Decenal de Atendimento 
Socioeducativo, docu-
mento que define metas 
e diretrizes para o aper-
feiçoamento das políticas 
voltadas a adolescentes e 
jovens em cumprimento 
de medidas socioeducati-
vas até 2035.

Mais de 200 estudantes 
da rede estadual partici-
pam da Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia 
(SNCT), em Salvador, com 
presença do governador 
Jerônimo Rodrigues e da 
secretária Rowenna Brito. 
Na ocasião, serão lançados 
a 4ª Revista Bahia Faz Ci-
ência e o Prêmio Bahia Faz 
Ciência de Jornalismo.

Os atletas piauienses 
apoiados pelo Bolsa Atle-
ta, programa da Secreta-
ria dos Esportes do Piauí 
(Secepi), seguem trazen-
do medalhas e levando a 
força do esporte do Piauí 
Brasil afora. Desta vez, 
foram quatro medalhas 
conquistadas na Copa do 
Brasil de Tênis de Mesa re-
alizada em Caruaru (PE).

O Governo do Estado do 
Piauí deu mais um pas-
so no fortalecimento da 
escuta e da participação 
cidadã ao ampliar a Rede 
de Ouvidorias Setoriais do 
Poder Executivo estadu-
al. Com a publicação do 
Decreto nº 24.111, de 26 de 
setembro de 2025, foram 
incluídas novas unidades.

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de De-
senvolvimento Humano 
(Sedh), vai integrar a equi-
pe de revisão do Plano 
Decenal Nacional de En-
frentamento da Violência 
Sexual contra Crianças e 
Adolescentes, a convite 
do Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania.

O policiamento ostensi-
vo foi reforçado na Área 
Leste do Maranhão com 
a mobilização de mais de 
140 policiais militares em 
apoio às ações diárias de 
segurança. A medida, de-
terminada pela Secreta-
ria da Segurança Pública, 
tem como objetivo am-
pliar o patrulhamento.

O mapa do empreende-
dorismo cearense está 
mudando. Se antes era 
preciso vir à capital para 
abrir um negócio e garan-
tir crescimento, hoje o ce-
nário é outro: o interior do 
Ceará vive um momento 
de expansão econômica, 
impulsionado pela tecno-
logia, pela simplificação 
dos serviços públicos.

A Paraíba está sediando 
o Encontro Regional Des-
centralizado do Fórum 
Nacional de Secretários 
de Estado da Assistência 
Social (Fonseas) Nordeste 
2025. O evento, organiza-
do pela Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimen-
to Humano (Sedh), está 
acontecendo no Verde-
green Hotel.

O Departamento Esta-
dual de Trânsito do Rio 
Grande do Norte (Detran/
RN) realiza um leilão ex-
clusivamente online de 
veículos e ciclomotores 
apreendidos, abandona-
dos e não reclamados por 
seus proprietários no pra-
zo legal de sessenta dias. 
Estão disponíveis 95 lotes, 
sendo 74 de veículos.

O Departamento Esta-
dual de Trânsito do Rio 
Grande do Norte promo-
veu uma ação educati-
va voltada aos alunos da 
educação infantil e do 1º 
ao 5º ano das escolas pú-
blicas do município de 
São Tomé. As atividades 
envolveram cerca de 450 
estudantes.

Ascom BA

A comitiva visitou propriedades produtoras de manga

Bahia é destaque no controle 
e prevenção de pragas

Maranhão entra no mapa 
da nova fronteira do óleo

O navio Ramform Titan, 
da empresa norueguesa TGS, 
atracou no Porto do Itaqui, em 
São Luís (MA), para realizar 
pesquisas geológicas nas bacias 
do Pará-Maranhão e de Barrei-
rinhas, duas das cinco bacias 
sedimentares que compõem a 
Margem Equatorial Brasileira 
(MEB) – apontada como uma 
das novas fronteiras de explo-
ração de petróleo e gás no país.

A chegada da embarcação, 
considerada a maior do mundo 

em pesquisa sísmica, contou 
com recepção do governador 
Carlos Brandão, executivos da 
TGS e autoridades do setor 
energético. “É um marco im-
portante para o Maranhão. Este 
é o primeiro passo de desenvol-
vimento para explorarmos o 
petróleo, o que vai impulsionar 
a economia do nosso estado”, 
afirmou Brandão.

É a primeira vez que um 
navio de pesquisa sísmica 
atraca no Porto do Itaqui, de-

monstrando a capacidade da 
infraestrutura portuária ma-
ranhense para futuras opera-
ções de exploração na Margem 
Equatorial. Segundo Oquerlina 
Costa, presidente da Emap, o 
porto está pronto para ser base 
de apoio logístico às atividades. 
“O Maranhão está numa posi-
ção estratégica, preparado para 
contribuir com o avanço da 
eficiência energética e apoiar 
todas as operações”, disse.

A pesquisa sísmica é o pri-

meiro elo da cadeia de produ-
ção de óleo e gás e utiliza ondas 
sonoras para criar imagens do 
subsolo, funcionando como 
uma “ultrassonografia geológi-
ca”. O diretor da Gasmar, Allan 
Kardec Duailibe, destacou o 
potencial energético da região. 
“A grande fronteira explorató-
ria está aqui, no Maranhão e 
no Norte e Nordeste do país. É 
aqui que se encontra a solução 
para a autossuficiência energé-
tica e o desenvolvimento eco-
nômico do Brasil”, afirmou.

Os levantamentos da TGS 
já indicam grandes estruturas 
com potencial de acumular hi-
drocarbonetos, estimadas entre 
20 e 30 bilhões de barris de pe-
tróleo. Segundo o diretor-geral 
da ANP, Artur Watt, o avanço 
da exploração depende de trâ-
mites ambientais, mas a agência 
apoia o desenvolvimento das 
bacias maranhenses.

Com operações nas bacias 
Pará-Maranhão e Barreirinhas, 
a TGS reforça seu interesse na 
Margem Equatorial. O vice-
-presidente global da empresa, 
David Hajovsky, afirmou que 
o licenciamento da Petrobras 
na Foz do Amazonas “abre ca-
minho para novas pesquisas e 
decisões estratégicas”.

Primeiro navio de pesquisa sísmica atraca no Porto do Itaqui
Ascom/MA

Governador Brandão e autoridades recebem maior navio sísmico
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Em 33 meses, o Governo 
de São Paulo triplicou as obras 
concluídas em escolas e creches, 
com 6.054 entregas e investi-
mento de R$ 2,8 bilhões, cres-
cimento de 234,8% em relação 
à gestão anterior. De janeiro 
de 2023 a setembro de 2025, 
3.194 unidades em 548 mu-
nicípios receberam reformas 
em salas, telhados, fachadas, 
cozinhas, refeitórios, quadras, 
acessibilidade e climatização, 
gerando 34 mil empregos. A 
execução é acompanhada pela 
FDE, que garante qualidade e 
prazo nas obras, destaca o presi-
dente Fabricio Moura Moreira. 
Os espaços disponibilizaram 
8,1 mil vagas para crianças de 
zero a cinco anos de idade. 

O governador Cláudio 
Castro anunciou a ampliação 
do Programa Navega RJ, que 
acompanha pacientes de cân-
cer de mama. Antes restrito ao 
Hospital da Mulher Heloneida 
Studart, em São João de Meriti, 
agora o serviço atende também 
as unidades do Rio Imagem no 
Centro e na Baixada. Com in-
vestimento anual de R$ 1,2 mi-
lhão, o programa passou de 300 
para 1.500 pacientes, oferecen-
do apoio médico, social e emo-
cional desde o diagnóstico. A 
iniciativa reduz atrasos, garante 
consultas imediatas e fortalece 
a rede oncológica estadual. Para 
ampliar a rede de atendimento, 
o Estado também investe na 
construção de dois hospitais.

Em 33 meses, o Governo 
de São Paulo triplicou as obras 
concluídas em escolas, com 
6.054 entregas e investimento 
de R$ 2,8 bilhões, crescimento 
de 234,8% em relação à gestão 
anterior. De janeiro de 2023 a 
setembro de 2025, 3.194 uni-
dades em 548 municípios re-
ceberam reformas, telhados, 
fachadas, cozinhas, refeitórios, 
quadras, acessibilidade e clima-
tização. A execução é acompa-
nhada pela FDE, que garante 
qualidade e prazo nas obras, 
destaca o presidente Fabricio 
Moura Moreira. O Passaporte 
Mineiro do Conhecimento é 
uma iniciativa pioneira no Bra-
sil e reforça o compromisso do 
Governo de Minas.

Governo de 
SP amplia 
investimentos 
em educação

Programa 
agiliza 
tratamento 
de câncer

Estudante 
mineira recebe 
comitiva de 
MG na Itália

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Governo do Espírito 
Santo anunciou a aquisição de 
um helicóptero para ações de 
fiscalização e monitoramento 
ambiental nas áreas afetadas 
pelo rompimento da barragem 
de Fundão, em Mariana. O 
equipamento, baseado em Li-
nhares, será usado também em 
segurança e transporte. Coor-
denado pela Polícia Ambien-
tal, com apoio de Bombeiros e 
Iema, o projeto integra o Novo 
Acordo do Rio Doce e tem in-
vestimento de R$ 33 milhões, 
com entrega prevista para o pri-
meiro semestre de 2026, forta-
lecendo saneamento e recupe-
ração ambiental. A aeronave vai 
atuar em ocorrências ao longo 
de todo o Rio Doce.

Governo 
do Estado 
moderniza 
fiscalização

ESPIRITO SANTO

Angra dos Reis 
vai cobrar taxa de 
turistas em 2026
Por Sônia Paes

Com maioria na Câmara 
Municipal, o prefeito de An-
gra dos Reis, Cláudio Ferreti, 
conseguiu aprovar a implanta-
ção da taxa de turismo que co-
meça a vigorar já no início do 
próximo ano. Ferreti sancionou 
o projeto em meio à protestos 
da população e de empresários. 
Moradores da Ilha Grande fo-
ram para a Câmara nesta quin-
ta-feira, dia 23, e a temperatu-
ra subiu. A intenção deles era 
participar de uma audiência 
pública, de iniciativa do verea-
dor Dudu do Turismo, que foi 
desmarcada sem nenhuma jus-
tificativa. 

O deputado estadual Mar-
celo Dino (União), que estava 
no município e apoia o movi-
mento contrário à taxa, se uniu 
aos moradores no plenário e em 
frente à Câmara. O tumulto no 
interior do Legislativo foi tão 

grande que os vereadores aban-
donaram a sessão, que tinha ou-
tras pautas em discussão.

O ápice da celeuma ocorreu 
quando uma moradora queria 
expor as perdas que sofreu em 
virtude de uma enchente. Ela 
foi impedida de se manifestar 
e Marcelo Dino, no plenário, se 
levantou e declarou que, a Alerj 
está de portas abertas para ou-
vir a população da cidade. 

Discussão no ato

Uma mulher apontada 
como apoiadora do vereador 
Dudu do Turismo (PP), usan-
do, inclusive, uma camisa do 
político, teria discutido com 
manifestantes contrários à ta-
xação e abaixou as calças para 
mostrar as nádegas para o de-
putado. O parlamentar infor-
mou que era desacato e amea-
çou prendê-la caso fizesse outra 
vez.

Dudu do Turismo foi ouvi-
do pelo Correio Sul Fluminen-
se e afirmou que o município 
tinha três taxas de turismo - 
Preservação Ambiental, Turis-
mo e Embarque/Desembarque 
- que foram equacionadas em 
apenas uma: a TTS (Taxa de 
Turismo Sustentável). O valor 
será de R$ 23,75 no continen-
te e R$ 47,50 para visitantes da 
Ilha Grande.

A taxa será implantada em 
três fases. Em 2026, a cobran-
ça terá 50% de desconto, com 
início pelos cais de Santa Luzia, 
Vila do Abraão, Japariz e Ara-
çatiba. Em 2027, o desconto 

será de 25%. A partir de 2028, 
passará a valer o valor integral. 
Ficarão dispensados do paga-
mento os moradores do muni-
cípio, familiares até o segundo 
grau, prestadores de serviço, 
crianças de até 12 anos e pes-
soas com mais de 60 anos. 

Também estarão isentos da 
tarifa os veículos cadastrados 
no Cadastur que usam o Cais 
de Santa Luzia para transportar 
passageiros a bares, restaurantes 
e hospedagens registrados no 
Sistema Digital do Turismo. A 
tarifa será aplicada apenas aos 
ônibus que não estiverem inte-
grados ao sistema.

Hélio Araújo/Flickr

Angra implanta taxa para turistas e inclui Ilha Grande
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Apicultura cresceu 55% no ES

Matrículas escolares abertas em BH

Centenário da biblioteca de SP

Mês da Consciência Negra em Vitória

Sítio do Pica-Pau Amarelo em BH

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) realizará na 

próxima quinta-feira (30), 

a partir das 13h30, o encer-

ramento da Campanha 

Outubro Prateado 2025. 

A programação acontece 

no Centro de Referência 

da Pessoa Idosa (CRPI) 

Caiçara e tem inscrições 

presenciais ou pelo portal 

da prefeitura.

O encontro marca o fim 
das ações voltadas à valo-

rização da população ido-

sa promovidas ao longo 

do mês.

A atividade contará com 

apresentações dos Gru-

pos de Convivência e de 

entidades parceiras, des-

file de moda organizado 
pelo Sesc Floresta, con-

tação de histórias, mos-

tra do Clube do Choro e 

exposição de pinturas da 

artista Eny Carvalho.

O evento busca incentivar 

a participação social e o 

envelhecimento saudável 

por meio de atividades 

culturais e de integração.

Durante toda a tarde, o 

público terá acesso a ser-

viços e orientações sobre 

direitos da pessoa idosa, 

com apoio de instituições 

como o Procon.

A atividade de criação de 

abelhas tem ganhado for-

ça no Espírito Santo, com 

aumento expressivo na 

produção de mel. Segun-

do o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 
(IBGE), o estado registrou 

846 mil quilos em 2024, 

crescimento de 55% em 

relação a 2016, quando o 

total era de 544 mil qui-

los. O valor da produção 

passou de R$ 6,2 milhões 

para R$ 12,3 milhões no 

mesmo período. Aracruz 

lidera entre os municípios 

produtores, com 10,6% do 

total, seguido por Fundão, 

com 9,7%, e Marechal Flo-

riano, com 9,5%. O setor 

integra o Plano Estraté-

gico de Desenvolvimento 

da Agricultura Capixaba.

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) inicia na ter-

ça-feira (28) o período de 

cadastro escolar para o 

ano letivo de 2026. O pro-

cedimento segue até 14/11 

e deve ser feito apenas no 

site da administração mu-

nicipal. A inscrição é obri-

gatória para quem deseja 

uma vaga na educação 

infantil, no ensino funda-

mental ou na Educação 

de Jovens e Adultos. Já os 

estudantes que perma-

necem na rede precisam 

apenas renovar a matrí-

cula, que pode ser feita 

on-line até sexta-feira (24) 

ou presencialmente até 

o próximo dia 31. Dúvidas 

podem ser enviadas para 

o e-mail cadastroescolar.

smed@edu.pbh.gov.br.

A prefeitura de São Paulo 

realiza, entre sexta (24) e 

domingo (26), o 5º Festival 

Mário de Andrade, em co-

memoração aos 100 anos 

da Biblioteca Mário de 

Andrade. A programação 

gratuita soma mais de 

200 atividades em espa-

ços como Praça das Artes, 

Praça Dom José Gaspar e 

Centro Cultural São Paulo 

(CCSP). O evento reúne 

apresentações teatrais, 

musicais e literárias, in-

cluindo o monólogo de 

Othon Bastos, o show de 

Di Melo e a leitura ence-

nada da Companhia do 

Latão. A iniciativa destaca 

a importância da bibliote-

ca na cultura paulistana 

e reflete sobre o papel da 
arte no espaço público.

A Secretaria de Assistên-

cia Social de Vitória (ES) 

promoverá, em novem-

bro, ações do mês da 

Consciência Negra. No dia 

14, o Centro de Referência 

de Assistência Social Ala-

íde dos Santos realiza o 

Diálogos Enegrecedores, 

com participação da co-

munidade. Em 19 de no-

vembro, a programação 

inclui ações na Ilha das 

Caieiras, voltadas a pesso-

as idosas e com deficiên-

cia, e o Festival Sankofa, 

no Centro de Convivência 

Romão. O final ocorre no 
dia 28, no Instituto Fede-

ral do Espírito Santo, com 

o II Seminário Diálogos 

Enegrecedores.

O Teatro Marília, em Belo 

Horizonte (MG), apresen-

ta neste fim de semana 
o espetáculo “Sítio do 

Picapau Amarelo – Rei-

nações de um Menino”, 

da Duart Produções. As 

sessões acontecem sába-

do e domingo, às 16h. A 

peça é uma homenagem 

ao escritor Monteiro Lo-

bato e mostra a jornada 

do senhor Monteiro e de 

seu neto, Monteirinho, 

em uma visita ao Sítio do 

Picapau Amarelo, junto a 

personagens como Emí-

lia, Narizinho e Visconde. 

Os ingressos custam de 

R$ 30 a R$ 60 e podem 

ser adquiridos pelo Sym-

pla ou na bilheteria.

Gregory Rodrigues/PBH

Atividades culturais e serviços de cidadania a idosos

Encerramento do Outubro 
Prateado em Belo Horizonte

SP: novo exame identifica 
metástase do câncer bucal

Um protótipo de biossensor 
desenvolvido pelo Centro Na-
cional de Pesquisa em Energia e 
Materiais (CNPEM) promete 
transformar o diagnóstico do 
câncer de boca. Pequeno o su-
ficiente para caber na ponta dos 
dedos, o dispositivo identifica 
sinais de metástase pela saliva, 
evitando procedimentos invasi-
vos e permitindo um tratamen-
to mais preciso. O aparelho 
detecta três biomarcadores as-

sociados à doença — LTA4H, 
CSTB e COL6A1 — que in-
dicam a disseminação para gân-
glios cervicais, frequentemente 
agravando o quadro clínico do 
paciente.

A técnica utilizada, cha-
mada espectroscopia de impe-
dância eletroquímica, permite 
monitorar o comportamento 
das proteínas ao entrarem em 
contato com a área ativa dos 
sensores, composta por ZIF-8 e 

anticorpos específicos. O mate-
rial poroso ZIF-8 imobiliza os 
anticorpos, que “capturam” as 
proteínas como num sistema 
chave-fechadura, tornando a 
análise mais precisa. Os marca-
dores foram identificados por 
mapeamento de proteínas no 
tecido tumoral e testados na sa-
liva pelo protótipo.

O desenvolvimento contou 
com apoio do CNPEM e da 
FAPESP, visando um aparelho 

de baixo custo, de fácil aplica-
ção em consultórios médicos e 
odontológicos.

A tecnologia foi detalhada 
em artigo publicado na revista 
Small e a expectativa é dispo-
nibilizá-la no Sistema Único 
de Saúde (SUS). “É um avan-
ço importante, que permite 
decisões clínicas rápidas e pre-
cisas, com grande potencial de 
impacto no sistema público”, 
afirma a pesquisadora Adriana 
Franco Paes Leme, coordena-
dora do projeto no Laboratório 
de Espectrometria de Massas 
do CNPEM.

Inteligência Artificial
Além de econômico e não 

invasivo, o teste utiliza algo-
ritmos de inteligência artifi-
cial para interpretar os dados. 
Modelos de machine learning 
identificaram casos de metás-
tase com até 76% de acerto, 
sendo o biomarcador LTA4H 
o mais eficaz na distinção entre 
pacientes com e sem dissemina-
ção tumoral.

Atualmente, o câncer de 
boca exige muitas vezes ci-
rurgias exploratórias, como a 
dissecção cervical, que podem 
causar complicações e sequelas.

Tecnologia foi desenvolvida no CNPEM com apoio da FAPESP
Ascom SP

Aparelho dispensa necessidade de procedimentos invasivos
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O Paraná terá, por ano, 
cerca de R$ 7 bilhões em in-
vestimentos dentro das novas 
concessões rodoviárias quando 
todos os lotes estiverem em vi-
gor, mesmo valor investido nos 
24 anos do antigo Anel de Inte-
gração. A afirmação é do gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior durante o leilão do Lote 
4 das concessões rodoviárias do 
Estado, realizado na quinta na 
B3, a Bolsa de Valores de São 
Paulo, destacando o potencial 
de investimentos do novo mo-
delo. O Grupo EPR, que já ad-
ministra os lotes 2 e 6, ofereceu 
o maior desconto e vai adminis-
trar mais um trecho paranaen-
se, um dos mais estratégicos da 
malha rodoviária estadual.

A Copel inaugurou nesta 
quinta-feira (23) sua nova loja 
de atendimento presencial em 
Curitiba, no bairro Santa Qui-
téria – local que também abriga 
o Centro dedicado a monitorar 
e aprimorar o atendimento aos 
consumidores. O espaço foi de-
senhado para acolher, com tec-
nologia e agilidade, as deman-
das dos clientes que precisam 
de suporte presencial.

Atualmente, 95% dos cerca 
de 6 milhões de atendimentos 
mensais realizados pela com-
panhia ocorrem por canais di-
gitais, como site, aplicativo e 
WhatsApp. Ainda assim, cerca 
de 700 pessoas por dia são aten-
didas em Curitiba de forma 
presencial. 

O 33º Batalhão da Polícia 
Militar do Paraná deu início 
à utilização da Plataforma de 
Observação Elevada, um cami-
nhão de comando e controle 
que funciona como um veículo 
autônomo e centro de moni-
toramento móvel. O principal 
objetivo da iniciativa é au-
mentar a presença ostensiva da 
PMPR por meio da tecnologia.

O veículo, sob responsabi-
lidade da Diretoria de Tecno-
logia e Inovação, está equipa-
do com tecnologias de ponta, 
como câmeras de alta resolução 
e sistemas integrados. O mo-
nitoramento é garantido em 
tempo real, pois as tecnologias 
permitem a integração imedia-
ta das imagens captadas.

Investimento 
de R$ 7 bilhões 
por ano no 
Paraná

Copel: novo 
espaço de 
atendimento 
especial

PMPR reforça 
policiamento 
em Curitiba 
com plataforma

PR PR PR

A Secretaria de Estado da 
Saúde destaca a importância da 
vacinação como cuidado inte-
gral à saúde feminina. Manter 
o calendário vacinal atualizado 
é essencial para prevenir doen-
ças, proteger a qualidade de 
vida e garantir o bem-estar das 
mulheres em todas as idades. 
“Reforçamos que a imunização 
não deve ser vista como um ato 
isolado, mas como um compro-
misso contínuo com a saúde”, 
afirma o secretário de Estado 
da Saúde em exercício, César 
Neves. “É fundamental que as 
mulheres mantenham o acom-
panhamento médico regular e 
consultem os profissionais de 
saúde sobre as vacinas indica-
das para cada faixa etária”.

Importância 
das vacinas 
para a saúde 
da mulher
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Falta a consultas agendadas

Estruturação de projetos de PPPs

Estadualização do Hospital São José

Contratações de jovens aprendizes

Acolhimento para mulheres

O governador do Estado, 
Jorginho Mello, esteve 
presente nesta quinta-fei-
ra, 23, ao lado da secretá-
ria de Estado da Educa-
ção, Luciane Ceretta, no 
lançamento do programa 
Estudantes Conectados e 
do Currículo de Educação 
Digital. O objetivo é pre-
parar os estudantes para 
um uso crítico, criativo, 
ético e seguro das tecno-
logias. O Governo do Es-
tado vai investir, nesta pri-
meira fase, R$ 80 milhões.
“Estamos fazendo o que 
nunca foi feito em Santa 
Catarina, investimento 

pesado para transformar 
a educação pública. Que-
remos que a escola públi-
ca seja desejada, bem cui-
dada, acolhedora e, agora, 
também tecnológica. É 
assim que o estudante e o 
professor poderão viven-
ciar uma nova formação 
digital. Queremos prepa-
rar os nossos estudantes 
para o mercado de traba-
lho, com ensino de quali-
dade desde o fundamen-
tal. Estamos trabalhando 
para garantir ensino mo-
derno e oportunidades re-
ais para os nossos jovens”, 
destacou o governador.

Em torno de 20% dos 
pacientes faltaram em 
consultas ambulatoriais 
agendadas em hospitais 
da rede própria do Gover-
no do Estado em 2025. A 
Secretaria de Estado da 
Saúde alerta para os pre-
juízos que o absenteísmo, 
o não comparecimento 
do paciente previamen-

te agendado, acarreta no 
SUS, sendo o principal 
deles a demora de aten-
dimento a outros usuários 
que aguardam pelas con-
sultas. O Hospital Infantil 
Joana de Gusmão, em 
Florianópolis, é uma das 
unidades que mais regis-
trou ausências não justifi-
cadas.

A Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (SCTI) lançou o 
Edital de Chamamento 
Público nº 02/2025, com 
o objetivo de selecionar 
municípios e consórcios 
municipais interessados 
em participar do progra-
ma SC Cidades do Futuro. 
A iniciativa visa transfor-
mar cidades catarinenses 

em ambientes mais inte-
ligentes, sustentáveis e 
conectados, por meio da 
estruturação de projetos 
efetivos de Parcerias Pú-
blico-Privadas (PPPs) e 
concessões.
O grande diferencial da 
iniciativa é o modelo de 
financiamento: os muni-
cípios selecionados rece-
berão apoio institucional.

Uma antiga demanda de 
Joinville voltou ao cen-
tro das discussões nas 
últimas semanas: a esta-
dualização do Hospital 
Municipal São José. O go-
vernador Jorginho Mello 
autorizou a criação de um 
Grupo de Trabalho (GT) 
conjunto com a Prefeitura 
de Joinville para avaliar o 
tema. A primeira reunião 

ocorreu em Florianópolis 
e tratou do papel do hos-
pital na rede estadual de 
saúde, além de analisar 
números de produção, 
repasses e custos de ma-
nutenção da estrutura. O 
Hospital São José é um 
dos principais equipa-
mentos de saúde de San-
ta Catarina e, há anos, é 
pauta frequente. 

Santa Catarina é o segun-
do estado que mais con-
tratou jovens aprendizes 
entre janeiro e agosto de 
2025, segundo o Caged. 
O estado registra saldo 
positivo de 9.827 contra-
tações, ou seja, mais de 
10% do total nacional de 
96.329 no período. A ele-
vada contratação de jo-
vens aprendizes coloca 

Santa Catarina mais uma 
vez como destaque na 
geração de oportunida-
des, especialmente para 
adolescentes no primei-
ro acesso ao mercado de 
trabalho. O montante de 
contratações de jovens 
aprendizes em Santa Ca-
tarina é fruto do saldo 
entre 29.451 admissões e 
19.624 desligamentos.

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família informa que o re-
sultado do Edital de Cha-
mamento Público para a 
seleção das organizações 
da sociedade civil que vão 
ofertar vagas regionaliza-
das de acolhimento para 
mulheres vítimas de vio-
lência já está disponível. 

Essa é uma ação que foi 
definida pelo Governo do 
Estado este ano durante o 
Agosto Lilás, mês dedica-
do à conscientização pelo 
fim da violência contra a 
mulher. “O resultado pre-
liminar já está disponível”, 
lembra a diretora de Direi-
tos Humanos da SAS, Sa-
brina Mores.

Leo Munhoz/Secom GOVSC

O objetivo é preparar os estudantes

Governo de SC investe R$ 80 
milhões em infraestrutura

Escolas aplicam provas do 
Saeb no Rio Grande do Sul

As escolas estaduais co-
meçaram, nesta quinta-feira 
(23/10), a aplicação das provas 
nacionais do Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica (Saeb). 
Coordenada pelo Instituto de 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), a avaliação 
ocorre em todo o país, medindo 
a aprendizagem dos estudantes 
das redes pública e privada.

O Saeb tem como objetivo 
diagnosticar a realidade da edu-
cação brasileira, organizando 
dados que possam ser trans-
formados em indicadores para 
subsidiar as políticas educacio-
nais. A aplicação segue o calen-
dário de agendamentos prévios 
com as escolas.

Para a secretária da Educa-
ção, Raquel Teixeira, a Rede 
Estadual demonstrou um en-
gajamento exemplar nas ações 
de mobilização conduzidas ao 
longo deste ano e está prepa-
rada para as provas. “Tivemos 
uma participação histórica nas 
atividades de preparação, com 
destaque para mais de 94% de 
comparecimento no Simula-
do Saeb. Agora é o momento 
demonstrarmos o orgulho de 
cada comunidade por sua es-
cola e pelo Rio Grande do Sul, 

mostrando o potencial e a força 
da educação gaúcha”, destaca.

No Rio Grande do Sul, as 
30 Coordenadorias Regionais 
de Educação (CREs) estão mo-
bilizadas para garantir a ampla 
participação no Saeb. O gover-
no do Estado, por meio da Se-
cretaria da Educação (Seduc), 
tem desenvolvido uma série de 
ações para auxiliar as equipes 
diretivas e os gestores, com 
encontros de formação, lives e 
eventos de mobilização, além 

de promover simulados com os 
estudantes.

Na educação, área tratada 
como prioridade pelo governa-
dor Eduardo Leite, o compro-
misso do governo é garantir o 
futuro do estudante, do profes-
sor e da sociedade.

Aplicado a cada dois anos, 
sempre nos anos ímpares, o 
Saeb avalia a proficiência dos 
estudantes, com foco em Lín-
gua Portuguesa e Matemática. 
Na edição deste ano, também 

serão realizadas questões amos-
trais em Ciências Humanas e 
Ciências da Natureza.

As provas são voltadas para 
os alunos das etapas finais de 
cada ciclo da educação básica, 
envolvendo as turmas do 5º e 9º 
anos do Ensino Fundamental 
e da 3ª série do Ensino Médio. 
Além disso, o Saeb inclui ainda 
a realização de questionários 
contextuais para a comunidade 
escolar.

Período foi aberto na quinta-feira (23) e segue cronograma
 Ascom Seduc

Estudantes da Rede Estadual puderam se preparar para as provas 

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Esporte 
e Lazer (SEL), anunciou um 
investimento de mais de R$ 3,5 
milhões para o município de 
Sinimbu, no Vale do Rio Par-
do. Parte do valor será utilizado 
para a construção de um novo 
ginásio esportivo multiuso na 
cidade, com aporte de R$ 3 
milhões, dentro do Programa 
Rede de Ginásios Multiuso. As 
estruturas esportivas do progra-
ma são preparadas para, além 
da prática do exercício físico, 
servirem de abrigo e apoio em 
casos de desastres, como os me-
teorológicos.  

Além da estrutura que será 
construída, o Ginásio Muni-
cipal do Esporte, já existente, 
passará por reformas, com in-
vestimento de R$ 350 mil do 
Programa Avançar Mais no Es-
porte. Também com recursos 
dessa iniciativa, espaços espor-
tivos da cidade receberão R$ 
90 mil em investimentos para 
iluminação. O governo ainda 
apoiará projetos do município 
contemplados no Programa 

Pró-Esporte RS, com aporte de 
R$ 130 mil.  Em Sinimbu tem 
governo do Estado.

Os anúncios foram feitos 
pelo secretário do Esporte e La-
zer, Juliano Franczak, o Gaúcho 
da Geral, que se reuniu com o 
prefeito do município, Wilson 
Molz. “Seguimos lutando pelo 
povo gaúcho em Sinimbu e nas 
demais cidades do Rio Grande 
do Sul para garantir esporte, 
segurança e qualidade de vida. 
Cada investimento nesse senti-
do é a certeza de que o Estado 

está no caminho certo”, desta-
cou Franczak.

O novo ginásio de Sinimbu 
está no escopo do Programa 
Rede de Ginásios Multiuso, 
que tem investimento do gover-
no do Estado de R$ 55 milhões 
e prevê a construção de 15 es-
truturas em municípios atingi-
dos pelas enchentes de 2024. 
A iniciativa integra o Plano 
Rio Grande, programa de Es-
tado liderado pelo governador 
Eduardo Leite e que foi criado 
para proteger a população, re-

construir o Rio Grande do Sul 
e torná-lo ainda mais forte e 
resiliente, preparado para o fu-
turo. 

As instalações terão como 
diferencial, além da finalidade 
esportiva, a estruturação para 
acolher desabrigados e servir 
como centros de apoio huma-
nitário. Antes do programa, as 
construções não eram pensadas 
para esse fim. As prefeituras ga-
rantirão os terrenos como con-
trapartidas, e esses espaços de-
vem ser em áreas não alagáveis. 

Já por meio do Programa 
Avançar Mais no Esporte, o Es-
tado já investiu R$ 178 milhões 
desde 2019, na soma com o 
programa anterior Avançar no 
Esporte. Nesse período, foram 
realizadas mais de 272 obras de 
melhorias e construção de espa-
ços esportivos e iluminação de 
espaços de lazer. 

O Pró-Esporte RS é um 
programa de incentivo ao es-
porte para o financiamento de 
projetos esportivos e parades-
portivos. 

Investimento em esporte e lazer
Jean Faillace/SEL

Aporte contempla construção de um novo ginásio
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Discussão marcou evento que comemora os 12 anos da ATP
por sabrina Fonseca

A 
Associação de Terminais Portuários Pri-
vados (ATP) realizou, na quinta-feira 
(23), o 12º Encontro ATP, com o tema 
“Inovação como indutora do desenvol-
vimento portuário”. O evento anual, 

que também celebra o aniversário da entidade, debateu 
o uso de novas tecnologias no setor.

O encontro contou com a presença de Murillo Bar-
bosa, diretor-presidente da ATP; Valter Souza, diretor 
de Relações Institucionais da CNT; almirante Ander-
son Marcos Alves, subchefe de Assuntos Marítimos da 
Marinha do Brasil; Alber Vasconcelos, diretor da Agên-
cia Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq); Re-
becca Silva, diretora de Programa da Secretaria Nacional 
de Portos, e Marcus Cavalcanti, secretário especial do 
Programa de Parcerias de Investimentos da Casa Civil da 
Presidência da República. Também participaram repre-
sentantes do Ministério de Portos e Aeroportos.

O diretor-presidente da ATP, Murillo Barbosa, des-
tacou que, desde 2013, a associação trabalha para re-
presentar e fortalecer os portos privados, responsáveis, 
segundo ele, por mais de dois terços da movimentação 
portuária do país. Barbosa também ressaltou a impor-
tância da inovação tecnológica nas atividades do setor.

“É graças a essa força coletiva que o portuário privado 
segue crescendo, inovando e contribuindo para a econo-
mia nacional. Neste ano, escolhemos um tema que expressa 
perfeitamente o espírito da nossa associação e o momento 
em que vivemos: a inovação como indutora do desenvolvi-

mento portuário. Vivemos um tempo em que a inovação 
deixou de ser um diferencial para se tornar uma necessidade. 
A tecnologia, os novos modelos de gestão e a inteligência 
artificial estão transformando a forma como operamos, pla-
nejamos e até mesmo pensamos os portos”, afirmou.

A programação foi dividida em abertura, palestras e 
o anúncio dos vencedores do Prêmio ATP 2025. Uma 
das palestras foi ministrada pela professora Michelle 
Schneider, com o tema “Portos do Futuro: Liderança e 
Inovação na Era da Inteligência Artificial”. Ela abordou 
a evolução da Inteligência Artificial e suas aplicações na 
infraestrutura portuária.

Na sequência, ocorreram debates conduzidos pela 
diretora-executiva da ATP, Gabriela Costa. A primeira 
convidada foi Priscila Farias, sócia-diretora da Umi San 
Hidrografia e Engenharia, que apresentou a primeira 
operação remota de limpeza e inspeção de navios, desta-
cando o papel da sustentabilidade nessa iniciativa.

Depois, o CEO e fundador da R1 Asset Integrity, 
Gênesis Gonsalves de Almeida, tratou da transformação 
digital na gestão de integridade de ativos e no monito-
ramento de sistemas elétricos. Finalizando o debate, foi 
a vez do CEO da RB Software, Roger Bittencour, que 
falou sobre o uso de IA para a segurança portuária.

12º Prêmio ATP
Ao fim do evento, foram divulgados os resultados 

do 12º Prêmio ATP, que teve como objetivo reconhecer 
iniciativas de inovação tecnológica e impacto social no 
sistema portuário brasileiro.

O prêmio contemplou duas categorias: um de pro-

jetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação aplicados 
ao setor portuário e o que valoriza ações que promovam 
o desenvolvimento econômico e social em comunidades 
locais.Foram premiados os três primeiros colocados em 
cada categoria, com troféus entregues na cerimônia.

Portos privados
Os portos privados, também conhecidos como Ter-

minais de Uso Privado (TUPs), são instalações portuá-
rias pertencentes a empresas particulares, construídas e 
operadas fora da área dos portos públicos. Esses terminais 
são criados principalmente para atender às demandas de 
movimentação de cargas das próprias companhias, em-
bora também possam prestar serviços a terceiros, desde 
que autorizados pela Agência Nacional de Transportes 
Aquaviários (Antaq).

A principal diferença entre portos públicos e priva-
dos está na propriedade e no regime de operação. En-
quanto os portos públicos são administrados pelo gover-
no e concedidos ou arrendados a operadores mediante 
licitação, os portos privados funcionam mediante auto-
rização do poder público, mas toda a construção, ope-
ração e manutenção são de responsabilidade da empresa 
investidora, sem uso de recursos públicos.

Esses terminais são fiscalizados pela Antaq e pela Mari-
nha do Brasil, que asseguram o cumprimento das normas 
de segurança, meio ambiente e operação portuária. Entre 
os principais exemplos de portos privados do país estão o 
Porto do Açu, no Rio de Janeiro; o Terminal Marítimo de 
Ponta da Madeira, no Maranhão, operado pela Vale; e os 
terminais da Petrobras.

ATP

O uso de inteligência artificial nos portos foi discutido no encontro

ATP

discutem inovação tecnológica
Portos privados

Portos Privados 

respondem por 2/3 do 
transporte de cargas


